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SANTIAGO DO CHILE, 27
de janeiro - E' o Chile, a cer­

t'05 r.espeit.os, uma democracia,
dotadl3i de resrsteneía muito mais
robustas do que a nossa, Têm
os chilenos um fator poderoso
para exercitar, com mais êxito.
o seu aparelho institucional do

I que
seus irmãos br:lsileiroPo,

São !Js níveis elevados de alfa­

bettaação desta gente, que fa-

zem do povo da· República ·iifi.­
dina um fiscal vigilante dru ati"
vidade dos partídos seja no paI'"
lamento, seja 110 executivo.
Quando se eOmpara rI! elabo�

ração congressista d'O Chile e do,

BrAsi� sente.lije unta vergonha,
imensa do graJ!. de imundice
moral a que rolaram todas as

casas do legislativo braslãeíro -.
federal, estaduais e munícípais ,

O que se perpetra hoje, em nq,s­
-"a tel'rI3', com oe dinheiros pü-
blíeos, não encontra paralelo na

mundo- e tampouco em nossa
historia, Em São Paulo, o pre­

sidente do Estado ,e. o da Cama';
lYi' apostam qual dos dois nomeia
maíg incapazes" para cargos às;
vezes até Inexistentes. aDs qua­
dros da udmtnístrrv,» e da se'

creti1r:" do leg'c- __Ivo . No ramo'
fe.deral. aur-i: utaram-se vencír­
mentes d almirnntes, generats
e -brig: "C"I'OS de 12 mil eruzeí­
rOP ;.�ra deixar pObreS sargen­
f··, C)3.rregados de filhO,s com

aumento, nas novas iab�ias, de

apenas ,100 cruzeiros. G'1mpeiw
atualmente a Ir-responsnbilldade
que leva os poderes públicos a

transigirem nom os. atentados â
hcnra das instituições, como ne­

nhuma geração entre nós ptbld
ttcou nada de parecido. oon­
,lou'me um militar. deputada
federal, que na Comissão da

Finanças lhe surgiu uma comís­
são de cnpttães pleiteando que
se eoncadeasem às classes arma­

das Os favores de todas 3S 11311:

trabalhistlls, inclusive gGrdas
diárias tüdrll vez que o exército
e a marinha. entrass�nl em ma...

nobras.

Aprova a UON· a politica de coalisao
do gove, nador trio euiBornhausen
- Decisão adotada DO Diretório estadual do Partido -

DestruiçãQ!Jdo poder io
da RU9sia pela aviação

Chefes llÚUt!3J'C.s depõt.ml frente. ao Consresso

'WASHINGTON, 23 WPJ
Ao prestar 'declaração ante dois
Comitês do Senado, noje, O

Che-jfe clr; Comando de BOmbardeio
Al,'r,e<fJ de Grande Ralo de Ação,
tenente-general Curliss Lernay,
afjrrnou que o bOmbardei'o aéreo

Estratégico poderia d3Etru!r a

índustría bélica, soviética, m·-JS

expressou, ao mesmo tempo,
qUe seria conveniente 'os Es:a­
(te,,;, Unidos enviarem algumas
forças d� terra, para p; EuroPa.
Outro técnico da aviaçã,o, ma­

jOl-general F r a n-,c i s Anken­

brandt, d�clal'oUJ perante .outro
Comité do SenP:do, que a União
Soviética está procurando cons-

truir bombard�iros. de grande Na Camara e nu SenadO.raio de ação e projetis dirigidCs _

II I�__,_��.:..._ _,..p

����c�,la�����n�o/eq:�b�o:-_ \ CAFE' FILHO AMEAÇARETIRAR'\gresso!,. deveria Rprova.r medidas l
�it(f�o��:�n�:�:�:�:, �:�::!os�� i_o -A.S' 'R·EPREC_E·N7:P.·AÇf!:\r:.C :1)'-}A�.: Eil'\_N..

� _. \l'ientar' as- pesqufsas d'O inimigO, i I V 1." VI:;\} f'\ UV
Por ;sua vez, o major Alexan­

der de Seversky, conhecido téc­
nico de aviação, disse ao S�na- RIO, 23 (:n.:erid,) - lniciadJ1s, Bõas, Li:na c.avalcanti, e' H91:,-
do que a um exército da. 'IIll1'gni-1 >:>; .conversaç.��� entre 'O pre�r b�rt Lev\" Seg�n�o o�tras noh-

í tude lia soviético, b!:lm equip:3do dente e os o.lrlgen�eS da UDN elas, a [,DN m�ICara o e�-go"
RIO, 23 (Merid,) - Há no data Mari-d. Nascimento, w.endaciô,s· pOr pr:=$idenLes de

I e apoiadp por Uma torça aérea ·em torno do convlta formula,' vernador de MinaS, EJ·. Milton

Ministério do TrabP:lho um: ser T,eve oportunidade o" sr, Qlfé 'Sindicato, intere�sadc-s na vidp, e moderna, "nada pod,eria impe- do, pelo partido para fazer \Se CamP,os.

vi�o de EncarrlinhameÍlt-o e �():.. Filho de _con1;tatar,. depOiS, eis I-Íi!a ,;aúdc de seu companheiro,. ; di-lo de apodel'all-se de seu pr.n' representar na deIegaçãD brasi�

"locação de trabaJhadores do visitar tod'Os Os setores que é à-' .eon,S'�que.ntem�d-e, nem um por i prio -continente" _
leil'i3J à reunlao inter-america-

SECT em .pleno funcionam<:mto desempregaoo quem organiza o �nto de" trab.alhadore.s gozava

I Acrescentou que "será ingê- na -dos ch3ln.celeres. Vários nO-

desde.o dia primeir{) d'e novem-: seu processo e é quem leva. dE; _�s- �,en'iços - pompOSa!?, e caros nua" pens,ar qu.e a Russia dei- n1es' já f{)rAm len:brados, E'

"l1iO de 19r.O. setor em setor, a fi.eha pará, as
. tl�,' SNSP como ,2:purOu o vice- , pe sament d di t" a

"u vice'pres:dente Oafé Filho "este-
_ t

--

,
;,:ara que .se organize sobre suas I'

n 0.0 re orlo pr.o-

D'
. exames QdOn OlogicoS e l'ibreu--. presidente di:' Republica ao to" fronteiras uma força. ca.,.,.,z de,

vei·tar Cs elementos que ainda
I e novembro a dezembro, a:- ve em visita: ao SECT, o nÚllle- gr:af�. E; � prop'i,� intere"sado '*',31- ri.,ênc!·a d� proce�so adota- I'

"'-
t t

.,

t d 416 d d t
-

h
v·u' U ......... � lhe DJzer frente. não enha.m par icipado em miS-

(.
en eu esemprega os, -en re ro �e. pe,�ô�s a.""ndidP.'�, pelo quem .encaminha o seu pedidO ê:ó velo SNSP, não no que se

. FORÇA DE BOMBARDEIROS sões no ,exterior. Estão em co-
hOmens e mulheres que não til. ser.VIÇO. _dlrIgIdo por JuvenIle 'Pe'- ;L emprego e é ele. quem leva _r:et,-ere '3, distribuição de penicili-

.

I ·t �
p d O

nham quem lhês indicl:l'sse uma e
- t 1 098 s d '-'C Essas declarações estiveram! gI açoes os nom-s os srs, S·

,
'

r Ira, Ja es av,a em . .- e.n '() -a carl)" que o recomenda. ao e'í:n_,- rlb.' e estrept,omicina ainda em relacionadas. cam 'u. cllntroversia! "llldo Trigueiro, João Vilas
-:--'-------"-'--_;;.__;;._-_;;._"--".'., 'emprêEa ou ou,tro, qualquer tipo 'êste último o' número da .can,di� I pregad�r. quando se 13,,",1'esent3 ri"'''ClUI' lia 2.a PU'!1, letI'a li

"

.... \Af-,' " parlamentar sobre se os Ests- - - - -- _._

,
..

I para trabalhar" .

IO serviço, portanto, é sem bu­
rocraCÍta .. Daí ter o SECT obti- -��---_..--_--_;;._...;..--_....._-------.;...---------....;.--.;_-----<
do emprego, em apenas três mê­
ses, para mais de 8,000 pes_sôas. I
Conforme os relatórios mensal­
mente entregues ao Ministl'n do

Trabalho, a 'media de homens,
mulhéres e menores emprega'
dos é de 83%, o que nunca a'

cOnfeceu, nem me�mo nos der

mais serviços de colocação m!ln­
tidos' pelas c1a.sE·es produtoras
da Legião Brasileira de Assis­
t�ncia e etc. E' claro que o ser­

vic;ó de cOlocação do Departa­
mento Npdonal do. Trabalho não
fUillcionou nunca, ". não ser de­

coraMva.:mente, lISto é,' nas esque-
.

-mas .e prográmas daquele d:e,

parlamento,
O desempregado,

identificar pela.

. Por gelltiJ-esa do sr, Alírio.Luiz de Almeida, digno
Inspetot' Escolar dêste Município, conseguimos uma re­

lasão parcial dos alunos matriculados, durante estas duas
ú�tímas semanas, nos educandários de Blumenau. Esta
rslacão não é completa, pois os dados ainda' continuam a

chegar à Inspetoria, e nela não estão incluídos os Grupos
Eseclàses Estaduais, bem como algumas Escolas Isola-
das,

- .

.

,

o.s dados fornecidos pela Inspetoria Eseolar são os

seguintes: Alunos matriculados nas Esco:as Isoladas Es­
taduais: 1 .435, sendo que osí estabelecimentos que apre­
sentam matrícula. mais elevada são: Escolas Reunidas
da Velha, com 289; Escola Particular «São José», situa';
da- na rua da G�ória, na Gãrcía, com 250; e Escora Iso­
lada; de Itoupava Norte cOll193 alunos.

.

Alunos matriculados nas

Escolas Isoladas Munici�
pais: 1.676. Os estllbeIeci�:

matricula mai!;

Gl'UpO Esco�
"MaClW.da de Assis",

com 524;,"Escolas Isoladas
do Braço Billchior e Reg,a r,
cOm 73 ct3.d:a 'uma; EscOlá
ISolada da. rua Minas Ge�

(C.0nclui na 2.a,' pág. le:tra �)

FPQLIS, 23 (Merid.) - O
dirLtúl"Ío da UD:t\ visitou o

gf'\"el'nallor· Irtueu Bornhau­

"en, entregando-lhe a se­

:�lljnte e expressiv., moção:
'''O diretório Estadual da.

L'Dl\', reunido 'cspecialmen-
tt� para apreciar
de V. Excia , no

a atuação
concer-

lJl'llte às atividades pol'itico.,
udmlnístratívas de vosso go­
vcrno. após estudar Q pa­
norama político nacional e,

partíclllwenie, o catarí­
uense, dtl:idill por unani­
midade: ·;;�lt: A\_.

Primeiro --- D:>1" ínteira a­

provação il. polítiea !Je coa­

Iisão dos partidos e§tabele­
rida pejo governo do. Esta­

do·.le111', tifo e febl'e üfó�Qe, Os civis,
só obtêm 13:5 suá,s·rações de ar­

roz COm 'aprzsentação do oerti�
ficado de vacina' às' autoridades
da ONU.

.

Aprovar,Segundo
�uallllente,
guida por

- Grupos sanitários na Coréia
estão vacinando populações in­
teieas �tra a varíola, {} cóle-

a orientação se­

V. Excia. ao 1.1-

pôio pclítíeo-administratívo
do governo. feder-al ;

Bayer Filho, Oswaldo Ho­

drigues Cabral, Arnoldo da

Luz, Wander-ley Junior, Os­

waldo Bulcâo Yialla e Joúo

José Cabral.
Assinados: Paulo Fontes,

�--�----

dos Unidos devem env.ur
não tropas à Europa.
Lemay disse aos CGlllités das

Relações Exteriol"�S e das Fm'"

ças Armadas que a m.ríor armn

Para diF.suadh' a Russta de um

ataque, durnnte doi>: OH três

anos, s�ria, uma. força de bom­

b!ll'de:ros de grande rato de a­

:;ãc. Acrescentou que esses bom

bardeir.os devem ser a illo.s�a

"mllÍor contribuiçãO" ao exérd'

to do Pacto do Atlântico NOr­

te, Salientou que os Estados U'

nidos deveriam enviar forças

(Conclui na :.la, pago letra L}

Proeul'ei síudícar aqui se coi ....

âiS desse calibre acontecem na

Chile, Nem sombria de nsuhu­

ma d,9Ias.
EmPenhadas em salvar ti SUl?­

democracia, no, em que se pro"
ocupam os p;�rlidoS ehllenos d':l

meio e os proprlou conservado­
.res di]' direita, é em assear 015

costumes e ns práticas republt­
canas, para que o. regime re.slsr
tn, à pre<,são des invcstidas da

extrelna Esquerda comunistIJ:,
Enquanto no Brasil 05 parti0,

dos faz�m alianças eleitoru,iS

Henriqua RUPI) Junior, . .João

secretas e escusas com os' ç!)�
munistl1s, aqui eles entendem
(Conclui na 2a, 1Jag. :etra Ai

____ ......... ....-. -.-_ ...�.....a.-

RIO, 23 (Merid.) - AtlUncía
o 4�Diário CI3.a."ioca" que '0 sr.

Café Filho ameaçou a. UDN' de

re.tirar do partido a comp,osição
das mesas di]' Câmara e do Sé�

nado:, a. não ser qUi! a UDN con­

corde nOs atuais entendíll1entoll
para a renovação, O 1t:ce··presi'
dente Café Filho conferenciou'
longamente. com o E�', SCllres:Fir
lho' e sr. Rui S,!utoS a respsito

. do ·asl'iunto, dizendo que, se PI:e�
'valecer Q prill1cípio defendiÇlo
pel;a; UDN, Ou ,s,eja, 8, manut"QÍt·
ção de seus representantes, a 1'0-

gica seria que o desejo dos de­
ml3.1S seriam igualmente benefi�

dadoS'
--

1"\lml!ll!m!II!!!!!'l!!!!!!!!!!ml!!!�,\.judar a· (l�.mp�!llk'a !.Jt"§EdUi',l:lçãO fle l�"lnJtof! f>§
COOperaI' �)ara Q r-�'o· �

�l'es.<;Q .!n nTn.�h �
"ummJimUmmlmllmmllmUol�'"':

a A/am'eda Rio I
em pista ele

Necessária a COGliloraçãl particular na repressão ao abuso
Diversa a. qu�L�as lemo3 I

dus m'oradorcs 11'<, -I
1

profis.sion":! c lJc lo
de res3l"vista constatou o sr.

Café Fi'lho, & enh':f)gue am:. aSr

si5�entes sóciais;' sob a.fi ('ondi­

ções sociais e técnicas e depois
'mllndado para .os gi'!.binet�.s d:n­

. tário e médilCo, 'do que só fun­

c'unam porque 'O SI'CT tem es­

ses serviços, pOis'outr.ora eram

·.ent.regues por um tipo de burO­

cr.atismo sindical.
.gó

-

eraDl atend:dcs
qun,ndo pertencentes. ou

d<l, Pl·e:;.idêllcia
propósito da ar

a sui:r

1{.-

EXP1iéou então o político b.an­

de'i'l'ante os antecedentes do ca�

!lO, :rev.el3jll.do que, confOrme o

a.CU1'ctQ· feito cÓ'm o Banco COn­

tinen·tal acOrdo ,esse devidamen­
te' t.Lpro'vado pela Assembléia

Legi$1.ativ'lll' paranaense -em 1949,
de 26 -de julho do mesmo ano,
e. publicado-no ':DMl'i,o Oiidal"

Alam�da Rio- Branco, com

relação ao tr.ánsit,o d·'! veí­
culos ncsta central artéria.

Motoristas lrresponsaveis
transfOrmam-na em verda­
deirll! pista 1(Ie corrida, ou d�

experimentação da potência.
de- seus carros. Não há dia
em que, principalmente na

cair da tarde,
_

não chispem
p'or \!lU automóveis em ab'
surda velocid,�de, pOdendo­
se calcular, em cartas ca·­

sos, u'a média de cem qtÜ­
lÓmetro.� por hora .. , Afir­
mam ainda, os. queixosos,
que êst.es veículos .não p3�'_
tencem AO'5 mpra.d'Ores do

ba.i'l'ro, que, em gena'!, �ão
cuidadosos, Notar-se muitas
vezes carrOs de outras loca­
lidades (! 'm':lsmo de 'Outros
Estados.' Vão. os automó­

veis, at.é o fim da, Alameda,
fazem a volt,'l! na pequena
praça lá. existente, e voltam
na mesnla disparada, pondo
em. .iôgo a vida. de inumeras
crill'nças qúe alí residem 'ou

trans1tam, . quando o regula­
mento de trânsito estipula,
c!aramen te, pltl:8i o pedme.,
tro ul'bano a velocidade má!­
:dma de qUJlrimta. quiIôme�
.tros ·horários.

'-

Estes motoristas comeCem
verdadeiro desreSpeito às
leis. . São, poti:ss.o, passíveis
de PénalS regulamentares.
São .contl'avento1'es, sujeitos
à mult.a, Aconselhamos, en­

tão, aos moradores da Ala.
meda Rio ,Branco, que co·

uperem com o serviÇO de
�"'-'

� ··�tJ1nr,.unuJit'f1,Jn ..tJ'Ul,llI" =_11.:: FRAQUEZAS EM: GERAL

-

corrida RIO, 23 (Merid.) - Disc.Ul'·
;:ando no Crlbe Militar durantll
a sOlenidade comemor.ativa à

vilória ela butalha do codigo d�
vencimentos e vll1Itagens dos

militares, o Ministro da Guerra.

disse: "Como toda batalha, hou"
ve também vitimas". :MJas a�

centuou que eSs,as vitimas. en�
contrarãü de sua, p.arte e que
naquele momento prometia, co­

mo Ministro da Guerra, que as

in�stiças serão xepl3:radrrs.

lirznsito da cidade, defeu­
dendo s€l.us interesses. Quan
do um dêstes desalmados
motoristas repetirem a fa­

çrmha, esforcem-se pOr to'

mar nota da chapa. do carrO

e c01Iluniquem o fat.o à De,­
legacia de. Policia, que, esta"
mos certo.s, não deixará im­

pune o contraventor,

E: preferível fie'.:!r antipa­
tizado com meia. dúzia dI'

choferes sem reSponsabili­
dade que vêr um ente que­
rido esmagado sob .as ro.das

do: Um veículo.

_ �_� -_�_�___...�tt!

�! I Iista�L estarrecer�a O \pals ,-, .

MoverãZo �overnn: sérialcam�ôDha
cootra :os sone�adoresl�e impostos
RIO, 23 (Mel'id,) .- ') gover.. principalmente, escritórios as..

no - denuncia hOje o jorna1is- pccializados na -elaboração d�
ta; Samuel ,iV/liner - vai desen- i esquema que permitem ;J, dimi­
cadear umA íute,nsa ofensiva nuição no pagamento do impa$"
contra a evasão do im:IiPslo de -to de renda, Segundo infor(I1J"l.H
renda: Nesse sentido cs técni- 1 ÇÕ�.5 obtidas pelo ref.erido jofi->
cos do Ministério da Fazendp.: nalista, cí1tre os prIncipais via::
estão realizando um amPlo in". ladores das <obrigações do ,m­

quérito. n1W só sõbre as formas pos,to de renda um há qUe dei­

qUe Os Eonegad'Ores encontl:am XOu de pagar nestes últimoS

par-:::. a e'V'aSão, como sôbre os dois RnOS, ce;ct�' de 30 milhõe.�
meios de impedí-lp', A evasão de Cruzeiros,
d.:) imposto d" renda, em nDEI' _4.liás, pode-se informur que

50' país, tem custado ao eráriO os técnioOs do Ministério da Fa­

pÚblico um prejuizo anual dE zenda POS;;\Úem amplo cCl1h:!ci"

muitas centenas de mílháres de menta sobre {) asSl,lnto, e <>n1

cruzeiros. i sua lista de contraventores

Um dos veículos
-

ma.is utiliza-I acham-se alguns nOmes cuji'1J
dos para issô' é 10 cb:aml3:do "Sc- i divulgaçã{)

estarreceria <1 país,
guro T�tal". ��as �ão' faltam ! �ão' só �e1a, �ua po.�ição .

'G!J

recursos de' imagmáçao para. os
I mundo fl.nanceN"o e lndustl'lal.

.que :procuram Se .eximir dessa

0-[
,como pela participt1'çáo que tj�

.

brigllção , Existem,mesmo no V>!lrAm em altos cargos !Lo go­
Rio de .JaneirO' e em Sá.{) Paulo, (Conclui na 1 a pág. Letra F)
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"Desejo ressaltar
contr-ato foi obtidó,

N ,..,,'
. acao

Redação, ACImin.ilitra.g11o iI

que não, ê pos;;;'Vei mais nanhu­
uma posição intermediaria na lu
la entre o ,')::J'Vietisroo e as '1'<0-

públicas ocidentais. Procura-se
exterminar cadtl! Vez mas o !fs­
pirl�o de concessão, que tanto
tem facUitado' -entre nós. certos

. éxitos dos agentes vermelhos do
Comínform. Entendem os par­
tidos da, legaüdade, .no Chih,
que a tranE!lçáo com os lotali-

f tár:os da esquerda, rei'p,:msaveís
pel.a tensão bélica hoje no mun­

:. se
3ssssss�,sSsi

de·, só faz é estimu'ur 'Os agreS­
seres russos, nos seus prouós:- tua I até esta da/.a, o governo
tos de combate às instituições paranaense' já levantou desse
democráticas, ssu crédito no Banco seis mi-
Disse'-nos o prestdente Vide- lhões de cruzeiros \1' mais do :!Ínch:ln ha1;:s, Q "parubelliím"

b_ qUe só em um mês, no de s·e- que estava o- mesmo obrigado. a I e pequena Impor-tancia em di-
'tembrn de 1949, nada menos de atender, por f.orça do �juste fir- nheiro .

< :
37 greves legai.s e 120 ilega.s re- rna.dc , Acrescentou qUe des�e

., I .t.
<

be_nt..aram no paíS, como fruto .

t 1 E t d
-

t '11' pen
(JS corpos (3S Vl mias c de

"o a, o s a o s:ome'n e � s .

.
-

da. r1ção subversiv.a dos comu- deu exatamente Cr$ 4.798.244,00, f:" ,:crn foram reniovídõs para
nistas. T2� o chefe do executi- 'ou seja, menos dll' metade do o necrcterio do Insti ttlto ·lHé-
vo chileno 'o mesmo ponto de d' d' dGque everla empreg.u!', evcn I {lico Legal.vist:! que tantas vezes apresen- ��Ora à comjranh ía, executora. I F I HPStamos nos "Diáros Assocíu- d� serviço Cr$ 5.201.750,00 mais I'

'a creu no •

dos" acerca da. propag'anda. ver-: 800 m í} cruzeiros da pa.r tc do fi- ':"50 Bar-bosa
mel1�a. Ele entende Que as leis

- n.anolamerito, Ja recebido do recebeu
preventivas da ação bolchevist'a Bl�nC'o. saldes es"es à d:sposiçâo'não se dirigem às opiniões da·

. .

t
daquel� empres,a. ,1:1que.les partIdos, q,:e. al1mcr:_ '8.m "Concluü.s., daí que o Banco

a lIberdade dernocrátâca senao a
atendeu às nacesstdades do Es- . lo

uma fração incondicional �'J tacto, atérn das obrigações assu­
châle.nos, que,

v,olun�ar;l:men-e'l mida s em conbl:::'o".
se col�ca.ram áo �:rvlço d: uma CANALIZAÇÕES _

potencia estrangetra, {' fim
de

No que se refere às a.cu"':'çõe"
,s?cavar os .fund:amen {IS do re.·, de que não fOran� reítus as 'fY

-

,gIm_? repubhc��o�. bras contratadas di�s.3 o senhor =

Ja se tem visto o Chlle a b�'a,- Rugo Borghi:
ços COm tremendas convuisõeg -

provocadas pela extremn esquer-
�

da russa. Mas a exper-ieneta, de (
,.._

anos de 'al',;:mças espurias com

Os de MoSCOu Iriduzlu os }:I1rH­
<l,Ds democráticos nactcnate à

conclusão que, com o ccmunis­
mo, só há u-m caminho, que é

'não deixar que ele contamine as

fil�irD!; dos que, almda têm fé na

;.'ção do governo representativa.

obras.

cnneorrencta publica, venetda,
regula rmento pelas nossas em­

prE1;f,s e à qual se
- apre5'tnt,Q'

ram diver�o,s -enndid<Jtos"·
SEIS lYIILRÕ:ÉJS DE cm»

OficiDa!S
Rua São Paulo n. 269

.Fone: 1092 .. ex. Postal, 38

Diretor" -

MAOOlmO :SA ''lEB
El\Pf2lDIE'NTlII

;&mililat.tiur
Anual •• • • • • •• • .. Cr$ 100.00
Semestre •••• '.... Cr$ 60,00
II. :'&'vulGo ...... Cr$ 0,00

�1
�O

Rua. do Ouvidor n. 100 -

FOlles 43.7634
_
e 43-8991

S. PAUUl

Rua 7 de Abril n. 230 -

4.0 andar - Fones 4-8277,

e 4.4181.
Selo l:Ior1ZOnte; R: Gol4ll, It
Porto Alegre: Rua. trmi4"

K:ontauri, .16 .,

COr1t1ba.! R. Dr MUrICl, '-'l08

1 casa com

f'orrna.çêes no e�cri tório
-

Cia. Hcmmer,

LAB. REUNIDOS PARANÁ LDA.
Caixa Postal 785 - Curitiba �

DR. ÁY'RES GONÇA.LVES
Advogado \

Jle&ldêncla e llioorlWÃt!1l
m.·lJMENi�,U

RUa Bru.sque f 95. Fon-s 141:.?

I Bmmenan - ,Joinvile r

Vlag6DJS ráj)il:(lL,,! e seguras 'IÓ I
I no

I EXPRESSO lTAJARA
Rua 15 !la Nov. 6I\) ."..,. Tel. :t455

PORTARIA
DE 16 DE FEVEREIRO DE 1951

O GOVEENADOR. DO JJ:STADO DE SANTA CATARINA, nO

'Uso ele suas atribuiçõ�'- e tendo em vista a necessidade de conhe­
ce!' a situlação e lGcalízação de todos os se'l'vidoI'€S do Estado.

DETERMINA que ;iS secrelarí-as do, Estado provi.denciem no

sentido de que lh35' sejam fornecidos, pelas repar!íçõc,s suhnrdi­

l'l2das às meEmas, 'Os seguillt�s dados:
1," - Relação nominal de todos os funcionários, extranumerá

l'i.-:s. üontrtltaelos, mensaliE:tas, diar',stas, tarefeiros, etc., indiean -

r
ido por quantas folhas �.- a que t'tu!o percebem remuneração p\7- I ------- •..._�-----­

los serviços prestados. ;,'.
2." - Local onde estão lotad,os Cu trabalham atualmente.
3." - Como se processa. o p1gamento dos vencimentos dê:;-

Be pessoal. ._

Palácio' do Governo, em J!'10rianopOlis, 16 de fev&reiro de

1951. - PU:!3LIQUEcSE E CUMPRA--SE.

t BLUMENAU - JOINVILE l

d Ih f·
! I Viágens rápidas e seguras só I

o c(ns: o iS-

I no

I i EXPRESSO 1'1' lI.JARA

Nt; b��irr;J da Garcia, em­

tn a quartel do 23.0 R_ L

e Cine Garcia, uma áre,'

de teny, ü::>m 253 mstros

quadrac1Js,
-

faz'ndo
com a Rua Amazonas e Ri­

beirão Garcia, com urna ca­

pa <lpropríada para qual­
quel' ramo de negócio.�ompanbi3 Mercantil Victor Probsl

.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINAP..IA

Pelo prc"�ente são convidados {JS SLS. aciCnistas eles,ta sé'ci;:­
'dade, a se reuni�em em ��ssemblé"a g8r:al 'ordinária, na séde so­

daI, à n�x 15 de Novembro, n. 579, nesta. cidade, no dia 29 de

março do (corrente an�', ,t3 17- horas, afim de de'liberarem sobre
(IS seguintes .assuntos:

-

1) Discussão e aprov;;!ção d:, relatório da diretorfa,. balanço
gerl:ll e parecer do cCnselho fiscal, reie,rentes ao exereíc'o
de 1950;

2) Eleição dos membrOs efetivos e suplentes
cal para o exercício de 1951;

3) Assuntos div"!rsos de interê.s�e· social.
Blumenau, 19 de Fevereir(} de 1951. . ,

CURT PROBST - Diretor-Gerente .lHliilml!llIli!1i11l1!llmnml!llI!ÍI�
A.V I S O _

Acham-se à disposição dos s8nhores acionistas, no escrHó- I E Prec·,sa sell'iu da aoCiedade, os dOcumentos de que trata o artigO' 99, do de-I::
-

'II

cretoclei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. ::
,

A DIRETORIA i ::
��...o--�Q:I= pc.r'u entra-

ts
Precisa-se, - -

Fõ to B a lA m g a r t en § l, � ��U:��l�i��'t ;::ti���d���� ::
ESPEOIALISTA El\i J\lUPLlAÇtlES DE FOTOS v:m.-

I':; nos�a secção sólda e12tn-
_

mos - I'OTOGBA..FIAS - REVELAÇQU - JIII1Ii ':: ca.
,

DS HAQUINAS (:: Ofic'na ��h .r:taa. í=
. - . S I

= Rua lV1f!rCll;:) D;i 5 --

_

{ au 11 de Novembro) UI - BL�AU § � toupava Seca.
_

��';'...o-�...ocrÚJ"J"...r_'�...cr��_""��� �lm!nmmmlllllllm!itmi1Iilll�i!í.'

Pr-ço ele cu-;siiio. 'rratar

cCm Francisco J,��é S�)ml�

brio. no b::tirro Gorei!].

po:;sivelmente
Gusta \'0 Capullema:

de uma' est,'elta eoo­

penc:'ic COIll o Poder Legisla­
tl','I�.. o- sr. Hor;Íl,:io' Lufei' f's­
I era conseguir {'xito, já que

,lfTedita 1:CI' do interesse de

I'edes
lÍaclc.

;-{;S, {I onl.do!; fez ii t\lltrcg;;l
r;':'·cH,raI Sayào O::l'doso de Um

lin'o, lu,xlIosamcnte encll.(ler­

l,l:ào, cUlltendó uma mensa­

J!cm de 2grad·edmento l:'iL.'l>ina­
(]a pu'r ,alltcrÍ('aues e pOr gran­
de 111" rta' <la população desta

capitaL
'_

FUNDADA El\>I 1937

Capital e Reservas cm1949 -l\Iais de Cr$ 50.000·000,00
Receita de Prell1ios em Í949 '- l\Iais de Cr$ 100.000.000,00
Em arrecadação de prélnios e resultado industrial ocupa) no

1JrasilJ o segundo lugar) demonstrando assim um cO/lstante
Progresso e segura administra.ção -

AFlrONi:lO PEI'Ü-rA JUNIOR -- Presidente
JOSE' M. DE OLIVEIRA CAtITRO .- Vic�-Pre::;idenf6
:ROBER'l'O TEIXJi_;IRA BOAVISTA - Diretor
G.a.�RLES BAB.R1!"!N.NE --- Diret'-'r
JOAO PH.OENÇA .- Djr�t"",

GABRIEL R.I<:NG C/l_f�SINELLI -- G"1'fmte Geral
CARLOS BANDP]IRA DEl MELLO � SE'.crclttrb Geral

REaTOR EET_:rRi\.O
GUILHEllNIE GUINLE
CES.A....1-1. RABELLO

SUCURSA'f... RELLl}'[tJTH L_4.UTERJUNG- - G!;-!'�1!t=
DE BLlJMENAU

SÉDE: RIO DE TANEIRO, AVENIDA 13 DE l\IAIO, N:
_J__ 23 -� 8,? ANDAR � C. P., 1779 .__.

CONSELHO FI§CAL

SUOURSAIS li; AGÊNCIAS EM
----�--._---------------------------

{['ODOS OS ES'l'AnOS DO BRASa

OFÉRA lvOS j?'A1110S DEl; - 11l��endio -- ITraJls/)orlcs em

Geral- Acidetites do Trabalho - J,Llciclelltes Pessoais - ,,'lei­

dentes 'de TransÚo - G_úsco'S - Rcspoúsa'bill:dadc1 Ci'i)il

S' U C U R S II l DE B LU M E N II U
nÚA DR. NÉREU �AMOS, N9 49 - 1q ANI?AR:- CAIXAPOS'rAL N'l ��53

TELEFONE NQ 1167 - ENDEREÇO TELEGRAFICO: E T 1\1 A

Sub-Agências 'nas prindi:>àls praças de Sa'ntd Catarina
II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·ex])ericnda <la.

guerra, nos ensínou que não se

'preender Independencia no se­

,
ter textil se não se contar, aO

EU concorrencia no mercado traugeira sobre esséi, assunto, contr'a-meetres e operarias. A- l;Ossibilídade ué se reequipar

mundial dos produtos de�sa ín- sabe quanto de verdade e,xiste Vando H isso à moderna maqui; melhor e mais facilmente caril

dustrta, Dado o. 'yu1to· que nas palavras expostas linhas nu textU nacional capaz de re- o 'produto brasileiro, :a.ssegu_

assuma a tecelagem para ia c- atrás. Controlada pelos Es- solver todos os problemas de rsndo, além do mais, com a ·e·

conornín das. grandes nações tados Unidos \
e ,Inglat.erra a equipamento, poderemos re- conomía de divisas, maior po-

fjos e tecidos, Para que a rnanuraturetras, pr�cipalmen- pr-odueáo: ,alemã e japonesa, cuperar nossa posição como der de consumo para, seus ar-

brícação de maf[';.;in8s Se· de- te as de produtos de algodão, resta só o Brasil como COlllPe-tl qualquer
coneorencía estran- tígos. entre 'os operar-los da

senvolva, é indispensaval @€
,.

industrilais desse ramo tídor potencial ao mercadc [!eira, del;Qe 'lue:.\ indust.ia> índust}'ia mecanícu seus fregue

seus produtos estejam- em dia 'coustítuem força 'ponderavel mundial . Temos sobre os ron. manufatureira �apro.veite a ses obrigatorlos ,

com os ulsímos progressos· da pols, além de outras vantagens. "cªpaz de dificultar o Iorneel- correntes duas vantagens: ma- - -- - - - - - - - - - - - - - �- ._- -.-

-ecníca, Felizmente, afora a1- libertará as fabricas do f>éi>a� menta de maquinaria de ul, teria prima á disposição e sa.

�ll FalJrJ'ca de fap·gla-fi TI'mll
�

ffll1l1as instalações de reprodu- do encargo de acumular
.

mi- ,timo tipo, como já tem acon- larios mais haios apesar do

,

.

•

,

O
tão de equipanrentos obsole- Ihões de cruzeiros em stock .de f tecidc, quel' por medidas res- não aproveitamento raciona!

_

.

. lus, pertencentes na SUa maior peças importadas e do per-igo 1 tl'itiyas oficiais, quer por coa- da mão de obra, deficlencla RELATORIO DA DlRETORL\

i·arte a estabelecímentoa tex, de fícar sem -elas, em caso de çãn, direta as fa.bricas de ma- €ossa que mercha. para uma so- senhores Acionistas

teís que, erraderuente, não comoção tuternacíonal. quinas de quem são os maiores lilção·J:-al)ida, com o [ncremen., Em cumpr-imento- às dtsposíções legais 'e estatutárias, apresen-

,

b d
-

d f 1
.. to, para o devido exame e deliberação, o balanço geral, acmous'

querem que rar o pa rao e A UNICA SOLUÇ".,\O regueses , Quem acompan la lo dado ú formação protíssro- tração da. conta lucros e perdas, acompanhadcs do parecer:' dç

seu maqmnarro, a' fabrica,ç-ão' A modernízaçâo 'do. parque i.l literatura especializada cs- nal especializada de técnicos, conselho fiscal, referente ao cxercíoío financeiro encerrado em

uaelónal ,doe maquinas obedece manufatureiro textil brasileiro. - - - - .- - ,_ - ....... -_ - - - - - - - _._ _ 30 de dezembro de 1950.

aos mais avancados d enhos ' '"

E"./d'· C
O balança' geral e a conta lucr:s e ·perdas, apresentudas, ex-

da� nlertlOres patentes
es

l�lUn- :��:\l:�'��::S n:�����d:�'e ee:�. 1-tal dà onvocQ{"tQ-o primem a real situação aconômico-financeira desta sociedade,

"'. .

.. 'li tcrnandcse desnecessário faz3r i{!omentários.
"

•

díais (' trabalha sobre mate- n-ca solução lo!<l·ca· viável 13..0. O Pres'.·'dellte, da Aseocíacão Pl'O"';:::SI'O��1 dos EnlpI'errado" no
.

f
-

'd talh 1 h "
'

d'
'" - ". ""y,, L -e <LU �"� Para, exame e ln .ormaçoes rnarg e e; ar ae Ue 3111 =e a IS.

tiais de excelente. qualidade, ·seu problema de barátcumen- Comércio de Blumenau, convôca seus Gss:cíadJs para Uma as posição dos srs. ucícnístas todO$ os documentos e livros d" c'On'

rabilidade. no escritório à rllji Marechal l!�lol'iarro 'Peixoto, s/n ..

nc�ta cidade.desenvolvi- to UP, produção. E' perigo
50 o fala de �stal: o reequipa�
mento da industria textil na­

cion'ul na dependencia do fo1'­

necilnellto d!l maquinas, dos I.
mesmos paisJ,ls que temem noS· I

'sembléia gel'al extraordinária, que será efetuada no dia l,'i de

Março p/v., às, 20 horaS, na Salão doo Clube Náutico América.

ASSüN"TOS Á"TRATAR: Deliberação sobre ,u transf:1'mação Slés-

...

CIRURGIõES _ DENTISTAS "

.

., §
Dentaduras ·Anaf.:Ômicas- Póntes,M6vEtrs � Raio-X§

_

DiatérlllÍa , _

;; Itoupava lSeca,' Rua São Paulo, 3167',-:- Fone, 1341§
'ImI1111IiliIIHlf!UH!UmfIlUUIHlIUlmmmfIIllIiWIHlumUmmUum!

-

.-- --- � -- -- �
_.__ --".-_. -

1) Leitura exame,. dsi;cusE'ão e deliberação. sobre o reln_

tório da diretoria" parecer do·· conselho fiscal, ,1)alanço do ope.rario manipulador,
geral e con:tas de administração, referentes la'o ano de

1950;
PODEMDS -GDNCORRER Cal\!

21 Eleicão do novo· conselho fiscal e suplentes; O EsrTRANGEIRO

3) Ass;ntos. de lnteresSla soctil.
I T<'udo· nossa produção atin·

Blumenau, 3 di Fevereiro de 19.51.
i. 'gidn o maior graü de perfei.

MARTÍN VOLLES - Diretcr-Gerellte I I .

,

'. I �ão tbcnica: pode por Sua qna-
ADE1!.fAR ·Fuças - D:retor·Sub Gerente I

___""", �
__ ..,.......,..._-'___:__��........_--.;_.....,.;_;.;.;;,.""___

'Iidade cbn�orrer com a esti:an-
feh:a; já afrunada·· e levando,

alguns casos, vantagens
·1l05 pr'eços, e.m virtude das ta­

. xas oficiais de cambio favore.,.
'cerem ai importaÇões por 'Ya-

Washington, (DP) - Um g�.
po Jie 108 deputad,cs ,republica­
nOs exige que lOS' Estados· Uni�
dos concentrem suas defesas nO

ção dos Estados Unidos ,no convidar a: Grã Bretanha e,

Commonweth bri1ã.nicp a par'ti'

Timbó, 13 de janeucr de 1951,

WAUrER MULLER - Diretor-Superintendente

• U j
BALANÇO GERAL, encerrado em 30 de, dezembro tb 1\H}t),

�"-"�
A T I V O

i

t Indústrias'
ITOUPAVA CE1."'fTRAL -- BLUMENAU

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL
Siic cOn\:id'3UOS os 81'S. 'Ac:onêstas das Indústí..ias VoIles

S. A, p'ara a assembléia geral ordinária, que It-erá lugar na

séde social sita: em Itmlpava 'Centr,?,l,
. municipió . de Blume­

nau, às 15 horas do !dia 17 de Março 'do corrente ano, com

a seguinte
.

Blumen:au, feverei,'l'O

ta Associação em sindicato.

de 1951,

\\ILMAR LUZ

i /

,

ORDElVr DO· DIA

Politica de de;fesa do
hemisferio ocidental

IMOBILIZADO

ué trágico". "Por este

os republicanos dect3ra­

hemidério ,ocidental e.· p{)nh.áJn y<�m; 1. Não Importa qual se'

um fim à J.lOlítica. .tlxtern� de ja' nossa futura. política milit'ar

é "perig�sa" e que ::-eu

Terrenas e EdifíciOs o' ,o "'., .'. , ••••

c'a.S1lS de mcradia e operárias _,., ...

Maquinisnlo , . . ..•• ' ...•......•• - .

canaIi2J�ção de água e vapor ."., ..

Instalação elétrica o
• • ••• , •• O,'" •••

T,ransmissões . . . ., , .

Represa e Instalação hidráulica .

Móveis e Utensílios·. . " ••.... _ .

Ferr.anlentas • • • ., •..•.••. " ,._. - - .

veícuLos ,
. _ , .. " ,

'
..•• ,

cip.ar no 'programa; 6, Conclu;r Edifício em construção .....•. ,.,."

os tra,l�dcs de paz COm a Ale-'
�

manha, J"apão e Austria". I. DISPO�IVEL
�-------- calx:..;�l�EL A: ·C.ÜRTÓ· E

•

L'ÓNGO PRAZO

O fracas ro da DevedOres p, mercadorias .' '" .-. ••• 1.501.465,80

,J Devedcres diversos •
•
•... '" ..•.. ,.. 88.328,30

Depósito d� garantia • • ...• , .... , . 40,231,60

comunl'sta T:tujos compr�dos ... t·· .. • 102.000,00
Matéria prima .. •. ' . _ .. , , . .. . 689.852,00

Matéria secundária. • • ., ..• , .. " .• - 220.994,70
Miateriais auxiliares o 0 •• '.' ••••• , , , • 72.214,10

1.032.556,ltii
113,950,20

2.630,214,30
111.0:n.70
375.722,50

50,352,10
81.792,50
76.837,10

41.504,40
254,801,80
89.556,60

.-

4.8!1!l.32i:i,30

'186.699',90

novas e usadas, das me­
lhores marcas, de pé,
de mã'Oy·.e elétriac8

"carissimo malOgro", Tal' _gec]i3." Cu pO'lítica, essa deve ser de­

ração republicana por .·maIs.· da' cidida, c'Om inteira aprovação; 2,

metade dos membros republica- participação d9 Congresso; 2.

nos na Câmara dos RCpresen:' Tornar.os Es!edos Unidos inex'

taiI1:tes foi feittli qUl,Uldo., o: pugnáve:i,s, a um ataque; 3, Re-

Tom Conn:Ily, president': .duzir os gastes civis não

Comité das Relações �teriol'es .senci.ais; 4. Exigir um poderoso
.

·do Senad,0, declarava 13) jO,rnar-" sistema defensivo no h�misfér!!()

: listas· :q;ut'lf 'ps',-republicanos ,'està,­
Vanl tentan(lo; oObter "proveito.
político" em tOl'IlJQ do assunto

de envio de· forçá8c à' Europa,
O "chefe" dQ grupo signatári�
da. "dec�aração" republicana é

()' deputa do Lawrence Smith

Wbster, membr.o do COmité de

.1'
Assuntos Exteriores. da Câmara

Baixa. Disse qUe la atual pasi:-

união
(De um obsen'udol' social)

Mal�Tiais divers-'O.s . . , ... ,.,. "., ...

AC!Ondicionamento . . . . .. , ...
"

, . : ..

Lenha, • . . ,."
".".'., ..

P,é'pelão em stock , . . ., , .. , ...

68.482,40
11,807,80

64.13Q,00
389.846,00 8.249.352,70

tuada nfl: ;rua

tr'!8.�a o �rtjgo
bro d9 1940: ,a, saber:'
..�,1 \ RelatÓrio da' Diretoria refErente' ao exercíclco

30 de dezen�bro de 1950;

2) Cópia do balanço. e cóp�"!: da c;onta d� lucrOs e

3) Parecer do d'onse1ho Fiscal
.

Blume!n\S,u, 16 de' l!'evel�i;FO, de 1951 ,

ALFRED FRESHEL _. Dir,

. O Komilltel'u. que foi subs­

tituido. 'depois p.fl0 K'Üm},ll'
fOrm, resultou antes, do muis,
-da ncuu;3;dude de ser mantida
ii qualqul'r pr��'o a Ílllidade

t:omunista, Em dez anos de

"ida ofk·jal, na Russia, o co­

'ntWi:'lllO se viu ameuçado 'ele
esfacel:l!Uellto. E, llUS yêsp<':
1 as da ultipw g�lerra, os ue­
!:.elltendhnentos �l'all1 tal (lar
fui nG,t:essário o expurgo ra·
l'JOSO

.

crdenauo por Stalin, qUE'

::Clllq'lJu pe'a condenação de
núlwl'in a seus companheiros
[. acabou com o assasinio de
TI'ctski.

Lucros suspensos .. . , ',' , .

Fundo de depr:eciaçõe;ô ,
,:,.

Hoje elll dia a organiznção
comunista é comPlexa pm' isso
n;,esmo. Ele se desdobra em

lIllla série de organizações que
s'� subordin \,1111 e qlLe sc fisca­

de lavra, produção e refinação tes. ·'0 governo deverá, a.té um Uzam, todas elas destinadas a

de petrolea na, imporí2nte anó untes do fim do terceiro lllimtel' a linha de luta A re-
CONTA DE COMPENSAÇÃO

concessão de De MareS, A uno" denunciar esse convenio, vrllta de Trotski, pOr;1l1. não
CD.ução da diretoria o .•.• , •••••• .c .....

Rua 15 de Novembro, proprietaria anterior a ·"Intena ·que Preve' um paga.llento á era isol"du, Denunciava uma II'
- N. 730 - . ti naI Pet 1 C "Illte'l'natio,ual P,et1'OleU111 Com· f I'

.

,

....... BLUl\fE,NAU-=-
0, roeUlll ompany, ' CnC!l.lITe;].j·uyel aüeuc'3nlÍ-

����, tributaria da Standard Oil iBll;}-; qn�r 'em dinh�lro, quer !lh'uI1lQllto ide01ógk(J e tútlco.!
Company de l\ew Jersey, acei- cm produtos da refinação, A E daí

_

os
. expu�'gos sucesh'Os,)

tou o pUJH:d de conse.lheiro Illtarnatiqnal emprestara aO que Ilao ImpedIram elltretan. i

Ilr·DIJlca de 011.os 1 "'!:,eocsni�eo Deea�_,mlaírne·�s�trdaurrãanOtSe Ct:ll�enS- governo. ou á "Xational: Fetro· to, nO"as defecções e nOva:> t

U U f U
.

c, JeUIll Company", ua Colonia, revoltas. Da-i. �11l outro m:'rco i

I dez nii,lho-e·s ue doBars, e ..s decisivo na his'tóría da dissi- I
. I DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

�-,-,-,..-.--..-..._--��_..... instalações. ;,:'el'ão aumentadas, df'IH�Ül cOlllunistll, cOm a Jlosi.
.

EM 30 DE DEZEMBRO DE 1950

� illstalando.,se uma. fabrica llfl- ção assumida pelo gellel'a! Ti· I "III8IiSliiL ,.

) I to, qUe não sofreu. apenar (
- - ,

D É BIT O

" k'" '''ti'' dl),S allwaças e lIas �,-gl'esso-<'s'
"...."'- ,� --

.

1 a o·· ('rac, "1llJ:! , ou seja es- �"D d d I i't le d o t d
.

�

verI '
.

, ,I escontos conce 1 os e s ,I U B esc n a Os .•••

tilação destrutiva". COll1 a ca-
. JUlS, porque consegUiu se I De,spe2]:s de cobrança e remessas •..••.•. , •• ,.,_

paeidade de mil ban'is por dia t':lueu1' fora do punho sovie-l Div. desp, de financiame,nto � juros, bancários .:
..

d
. .1' t d t I ll,co. I V-encts, diret., honor, cons, fiscal e orden, '''',dmlIl.

pro UZlnu'O, an es e lI( o ga-
'"

!:<Jlina. • refl'lluI'l'a de Barraü.
E Q general Tito, n<io fez Otl- Percentagens e Bunificações . . :" .

""'-
t

. -. Imp� stos divsrE'Os .emolumentos, registros e taxas ..
l'a c?Jsa ,sEnso reanimar Os Cúr1'e.spondêncta, �ssinaturas, m�nsaljdi1das e public.
neSeI1L(,lHhqlelltos. Não eram Diyersas: .à,espezas dv t'sc1'itó1'iio ,e dontltivos "",

só os. intelectuais, os homens Despezas de· viagem • ,., ".,.. 2,839,50
obsee.adlls romanticamente por seguro cl fogo • _ .• , ... , ..•.. ,." ..••.. ,.,., ....•

id?ologh!, que entravam na
Depreciações ...•..... , , " , .

Fundo de reServa legal e especial ,.', ", .

Fundo p. qevedores duvidosc:s, .. , ", ••.•....

Fundo p . novj3.s i-pstalaçõcs • ., ••......•.. , . , , , .•

Dividendo -.: -.' r.o '. •• J"" ••• , 11" ••• » •••• ,. •••• 1 II» , ••• �

5, Esn�belecer

luta defensiva CONTA DE COMPENSAÇÃO

nJ Pacifica'. Recupe- Ações. em Caução .

·1'a,1' novos au..xilios, d9 qualquer

espécie,' à EurOPa ocidental,

exceto se pErsuadido que a E''!-

. TOTAL. 'ao' � , "."

-

j " � •• � ••••• " 8.661.377,90

rapa, .ocidentaI e�;tá supor(l?ndo
PASSIVO

nCTnlll.lrnente. a sua re,sl),onE.a­

bilidade., De qualquer maneira.,

NÃO EXIGIVEL

..,._._ - - - - - - -
- - - -'fi .......... -- -

Capital • • . " " , .. , .•.•

Fundo de Reserva Leg� .� .

F'undo de R "sE:l'va, Especial" . _ ' .. ,

Fundo p. deve�Ol'e& duvidosos ."'"

Fundo 1J. construção casas operár]c:;
Pundú p. nova� instalações ,' .. ,., ..

2.500.000,00
.

'130.703,00
1.331.012,10

75.000,00
100.000,00

,Concessões ·de Petr�leo

I na Colombia
I A partir d,� 25 de ago,sto ue a duro anOs, ensinando teclli-

1951, o governo . colombiano ,(:os nacionais e treinando·os

.tomará conta' das operaçõ'es para as tarefas correspollden-

750.000,00
90.000,00

2,142.1S3,�lO TA18 ,878.40

EXIGIVEL A' CURTO E LONGO PRAZO

Cl'2lÍore,s 1), nlEl'cn:dorlas .. . ,. '.'
., .. ,

CIeCiores diversos, ., ., " .

Percentagenl e Bt: n1f1eações .

'r,jddendo ."
, .

120.527,80
:133 ' J48.7tJ

461.623,UG
300.0oo,UO 1. 205 .1�9,50

40,000,00

TOTAL • • '� ..•.. ",., .••. :.,,: . .' ......• 8.664,377,90

Timb6, 30· de .:Iezcmbro de 1950,

OTTO HEI\;'NINGS - Diretol1'Presidente
WAL'l'ER MÜLLEH - Diretl(r-Superintendente
ARNOLDO MÜLLER - Diretor
O'I"f(} HÉNNINGS JOR, - Diren':,

ARNOLDO MüLLER -- G. Livros, reg. nU' CRC 11 lU

-

::

La BeI�ll1i-jà. cuja capa:1.Jdade
corresponde a .25 "mil ·harris

84,030,?O
13.704,20
9.339,50

166.100,00
461.623,00
143.621,70
10.790,20

14.398,30

I
r

Úl'UZ)
'I
I

I

,Iventura ua diyergenda; mas

tambclIl comunistas combateu­

te'S, que estiYel'um na luta, nos

e;;lllpo� de batalha e nas pri­
sr)rs. .�s del'eq'ô::s agora :1.

I illllll'iadas no Partido Comu·

nista italiano Yieralll conse.

quentemente "exaltar os zelos

I jJolíeiais do I\Omillfol"lll. E,

c�nfonne liS ultimas ·ll�ticias,
hu Ullla m'dem do Kt'emhn pa­
h' que os Países satelites se

movimentem, num <:'erCQ em
Timbõ, 30 de (t€.zÍl'Ill.bro d� 1950.

O'!'TO HENNINGS - 'Dirctol1'Presidente
torno. da Iugoslavia, Ullla vez '",ALTER MÜLLER _ Diretor-Supel'intendente

qUt� desse país tem saido uma ARNOLDO MÜLLER - Diretor

pl'opagllnda que tem produzido. OTTO HENNINGS .rOR, - Diretm'

{':I'eito, na rlungria, na Bulgá-
ARNOLDO MÜLLER' - G·. Livros, reg. no' CRC n .. 1241

ria e na Humania. ,PARECER DO CONSELHO FISCAL

Acontece. porém, que, Iles- ,

':e5 países .0 mal tmnbem já O CCinselho Fiscal � S.A. Fábrica de: Papelão.TimbÓ, desin"

existe. Hú um movimento de I cumbindo�se' de, sua, m1ssã,o, pl'escrita nc:' art. !27, I, II ·e, III do

1'€s' t .' : , ..• ,'..
decre,to-lel m. 2,627" de 26,9.1940, e tendo exam.Jnado, t,;)do.s Os do-

IS eneJa a � usslflCaçao do cumentos 'em' questão, recomenC!,,' à A:osembléia Geral Ol�dinária
llmndo que encontra rep'ercus·

i
.a. a.provaçãc: doO inventário, balanço e conbs da diretoria,' em ViJ.-

�'ão nesses países. .o PattidQ of:ude de terem enc9nt1'adÜ' tudo na mais perfeita urdem. '.

Comunista vui a.SsÍm l11!1stran- Tin1bó, 15 de jaln,ieiro de ·1951. c
,

CO sun,s' feI;idns Inortal'S
PAULO· SCHlNDLER --. A, SCHMAf,Z

,'" d •

.

RICARDO PAUL .TOR.

32.65,ÚO
305.995,30

. 555.161$,50
29.470.30

350,000,00
300.000,00

-.------

M�cânic;7l
DE CONSERTOS DE BICICLETAS, . ,MOTOCICLETAS e AUTOMOVEIS J
RETIFICAÇÃO DE CILL.'-rDROS ......: CARREGAMENTOS DE BATERIAS

VULCANIZAÇÃO UÉ CAMARA.S DE AR - SOLDA OXIGENIO

'fOTAL ·D' .. II "I " j ,.. .. � . :ii, 4:79.735,80

CRÉDITO

Fabrica,ção - lucro bruto •. .",., ..•• , ••. , •. ,., ...

Descontos obtidos, jurC'5 .� aluguéis ,., .. , .. ", .. ',
Rendas diversas -. .- t • lo " ..

2.44ti.432,OO
24.103,80
9.200,00

TOTAIi • .... ..,- J! :••• til ,. ....... " ... , ... � • " " " ... " ...
-
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CONTO flAFIDO DE V11'O-
ª TANQUES de qualquer tamanho para trm'lsporte� RIO HUagIlTI

ª e depósito de gasolina, ó�e:o Cl'Ú ou ou- � Desde cs meus vinte anos

== troa líquidos. E f
_. hD,;;:; tenho quarcntn e cln-

S :: co e j:í sou um tanto calvo --

-
-

'

§ 'DEPpSITOS D'AGUA e construções metálícas. ,§ amava cem verdadeíra paix;:io
_'

'- as cícnclus ocultas: E isso se

E T U B O S, fabricados de chapas de f:erro de todosE ,ncentUOll quando conhecí �úm,
diâmetros com roscas 'ou flangss paraê víuva, &!lllLl jovem, que. tam-

_ tubulacões de turbinas hidráulicas ou�
_ outros fins.

O ' , - sua S?l<\ de éstur, uma íupres-
_

B M B A S áutomâticas - de- alta pressão, para=_ �ion:lntc e reluzente bola de= avagem de automóveis, etc. ,',' ª
-
-

GUINCHOS, para construções e outros fins de 1000 ª
-

e, 2000 Kg. de capacidade, a�ionado3ê
por meio de mozores élétrícos, motOl'es§
e

-

gasplina, óleo'crú. ª
DispomÇ>s sobre grande estoque de cha-§
pas pretas. ;:
Sóld "t' 'II

,. :; �;uiLadH, _\ednll','1 (1,. rhcgar aO a,� c rvca e so c a OXlg'rmo. ;;
� ,�

sua ca�a recoiuendrr!o
--�� OFICINA IlOH UrDA. ;;-

-

: Mas l1Ü,) "1''1 iss« () que -mus II

af;igiôl, jJGiS, céinta\'a com im­
- fJurtnn'es conhecimentos ert-

:ii1111l1�IIUllfmUlIllll",mlltl�U,1f,IHlUHm,mIllI14ltlllilU�HH!l.!lIItlmHf �
_____'�

- l] e as Il;ai�; ::Jtas personalidn-

dcs . Não, o (Fie H pertubava
tinhu 'Jutl'<i origem, Quando

-

-

-
-

-

-

-
-

--

-
-

-
-
-.
-

�

-
-

-
...

bem se ocupava dessas coisas,
lendo mesmo, á entrada da

',l'ishll, Não í' preciso dizer

quê a bela v'uva se lornou lo'

As coisas corriam maravilho­
sarnento ;lt;, c d'a cm que, in­
(l'I levar-lhe 'o Il;,h.tual huque

umn 'l111ig'\ 11m l'obJ'l'
que 1)\ ceh ln a (:t� trubaUm,

Rua, Mareilio Dias - Itoupava Seca - Blumenau
--...____ Caixa Postal, 210

Fábrica de :Gazes
"CREMERu

.Jediclnài j
S. A. o homem Ee p presentou, !:la

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 'I" teve repeuttnamcntc o pre-
,

Felu pnesemte sãc-ccnvídados yos senhores ;::cioniftas désta so :.entillltnto 'ri, {llI' '1"11111 malt dai bíél I díná I' di
t (<I "C e r e, 1I11'a a assem ela gera (r rnarra, a rea 'znr-se no la

j" ,1 L' , " ('" , "21 de Março do c.o1'1'ente (,no, às 1'1 horas em uma d'3S salas dI)'
.1 <lC01. ccr , O.J o seu rosto

Tea,tro CarIes Gomes, néata cidade, afim de deliberarem sôbro a UE'gr", o��;[!(10, os olhos en­

eeguínta covanox a \'OZ lenta c melodio­o
, ORDEM DO DIA :><1, o polire tLlbo, no fundo,

1) Aprovação.<.[o balanço e ccn'as do t'x·'.j_'cido de lfl50i não j!al'C".ia Hill mal sujeito,2i EI"ição do diretor-gerente; 1ll8S, sem sabe!' porque, minha, 3) Eleição do conselho f)scal;
41 Assuntos de lntenêsso social. noiva ttvcru imedlatainents :'

AVISO IMPORTANE: CC'nsoante o estatuído no urt , 22 dos Es- ['ertl'za de estai' diante de u-

ta'ut.os soc'ais, as pessõas presentes à ma :l'111lu se 11;10 odlr da, peloAssemblé'ia deverão provar a' sua qual idade de. acíonista, exibindo

jllleros
mal vista pelos Ilabi-Os respect vos titulas ou certifid"do de depósito dos mesm s no

t t I I ('
'

Banco .Irico ,
..n 2S [,O aiem

. ,01110 po<!w
Blumenau, 3 ele F�vereiro de 1951. ent âo. pia, colocar-se contra

,

'

GUSTAVO STAMM - Díretor-Gerente .
Os espíritos, a.iudando aquele res nos

15
Está instalada em :Wa!:ihing­

ton, no, Estados Unidas, uma,
das mais importantes institui.
ções cientifieau de todo o Hllll1·

do, E' a "Smithsonlan 1nsti­

tution", ['entro pl'o:Jigioso di:

estudos, com pl'E'elosas cole­
ções de minerais, vegetais e

'animais. Cm do� seus ramos

é o National l\luseul1l, onde se

encontrellll nMh menos de 15
milhõ€" de exelUplar�s de ani,
mais de todas as espeeies, No
ramo eh bolanica existem "

2.300. fiOU exelllp1arrs, Ale.m

disso, ('S publicações dessa en­

tidade lle renome internacio­
llal hOnr21l1 a c:altura de nosso

témpo,

DEVE·SE a fundação do
Instituto a um jovem inglês,
James .sll1ith�Oll, que em 1829,
legou tod'!, a sua fortuna, eu­

tiío a\"rrliltU:b e,111 !:íOO mil dol­

lars, aos Estados Unidos. Na.

quela épo!:u, havia certo 1'es­

sentimu!to entre a Inglaterra
'Pelo progresso d:l C'Íellc'a [ei,
'-e o:; EE, UU, Mas o jO\'cm in­

glês colm'cu o S�lI intel'e,se
ma das If.ompetições politieas,
]�le quería que a cieneia fosse
um instrumento de aproxillla­
rão entre os homens e os po­
'Vos,' Por isso é qUe eslabelr.
ceu em �cu testamento lima

clausula" segundo ,a qual de\'c­
.:ia ser criado em Washington
um instituto destinado 118 peso
quisas delltifi�?S,
Filho natural 110 Duque de

HorthullllJerlalld, JalUeS,
.

S1IIi·
lhsOll n�'\o pudera ingressar nu

carrcinl d'IS 81'1ll"S nem da di­

p1omaeia, Por isso se dedic'lra
:10 estudo tl�· ('jelll'ias lllltUl'<lis
e fizera "a1:o';a coleção mine­
ralógica.
�<."

:. � "�.----:-�
A Slla idéia fôf acolhida CO�1l

ep,tus:aslllo nos Estados C IlÍ·
dos. Fundado em'1804, o seu

Instituto um físicc,.!e renome

universal. Joseph Hem'y, um

,estudioso da telegrafia. Ho­
mens de negocios e industri ais

Tl'lSS,aram a contribuir vara a

entidade, que se tornou
whneia de cientistas,

:Nos prilllêlros tempos a

preocupação maior el'a orga­
uiznr coleções, Mas, depois se

lNc,S T I T U T O
,:', DE

'RaDI,UM
Dr. A. OdelJu1tiM

Radioterapia - Ralos X
Fisioterapia - Metabolismo

Rua 7 de Sefembro uf
FONE 14.41

•

aIs
Um museu como I

c-I'ssifi -adas ,

Ane; o "O Museu hú UIlI p:lj'-
não há igual : r.ue znc;lú:_'!,Q ('CI1l inumerns

,

... ! ; n:lllai, de todo tipo, vÍ\'endo
ill�talaralll lllal'ndlhosos IlIbO·1 e.tI libu'da',e, COlHO ll]>jeto de
ratorics de pesqu:s.tS e come- c' tudo, ,

::;aram a ser lançadas t:s suaS

(FIe vã:

pálidos.
TOdavia o escocês

1':.\1:\ sec,:üo d,' geologia. 0-
C'llpa-,',e dos rCS�E!:J, _'\ ('IIIe.
(,; 10 do Instituto I! das mais
,,;{ :IS fl::; lllundo. Esqueletos
.Te d'""s 'uril>s, rC:it(':'3 de di-'
I 101' rleos se alinham no lado
,h l'ec(!I1�;jrll�';io de ('l('f�nl"s
eh t r;O('� glal'ial. Cs1e,,',il'S de
gf�rl'aS, dE' mi'llel'a� rar'J" J;JI'­
Húllll ,1'111<1 !l10Si!"1 asped,al,
(<:'Ill e::emp1arc3 pr:!ci�sos, E

llH'gnifi.-,ls publit'sç,ões.
NO National Meseufll exis­

[.em coleções de valor :nesti­
mavel para o estudo do mundo
onimal. 'Citemos algllmas. A
r�fJs Il1epteis OGlJ.11t'IIl 133 ,mil
exemIJ1m es. Desses "el'te�ra.
d(}s são conheeidas cerca de
10 mil �s,IJec:e" d'ls' qu:'is pplo
menos 5 mil estão ali rrpre­
:>entadas, Mamíferos: 2!i-1 mil
exelllplares, Ora, fi esp�l:'ie lIma elas at]'::çiíl'S dessa se(''}ão
se cGmpi5e de uns 1 J mil. lIó e um l:lctll'l'io flae pc'.a ctl''Ca

mais de aao Ild exelllJJJ; rcs de Ulll" tonelada.
da fallll:l �rll:tolúgÍt'a, Como � "1' �l f'" "",. "

•

•;c :;:',1):;', eXJstem 1:l.:íUO espe-)
N "- ,da d� ,-up,ologq es·

ci(s e (j;i''';'' Iii e:;l;jo !lO l\lusc�1 I t;jo rc n'h:!I'J:' dOC,tltll"Jl'03 so·

de .\Vashin::-;!on, I h'r:> G j'''lllt'lll I,Jrill];ljyO 'll�Jel'i.

I
e,mo c 05 vano,> grllpO'j ll!di-

fmel!sa (� a I'o!e<;:to lle ín:e, g(,lla�, Ih i'l'[)c'] prd ok-mbia,
los - li lllil]Jôc', de

exeUlPla.\l!Ü'
E "f) l�ldo <I's<o Ullla t;e'"

: es, t'Oll1l�t :llIU}CI;t[U ,T'al'ietlp- ;':ir,) d� inLcl'c'se l!isLól'ie(J: (l,;

les de quase todas <IS 800 mil
I
prlll1�' l'O'; aeropl. 110S ,!os ir,

LSi1e ';es cOllhecid:'s. E

pei-llIlã::;
'Nright, (j l viuo em que

,cs"? 1 1I1:1hão C ,100 mil exem· Lindbel','.! atrRyessou o Atlanti
piares, da� ,W mi! csp!'des j:í co, etc, F Ullla coleçiio lb rl'­
--- I tr�t��; d'�s CSJ:OS:1S. de todos r):�

],! e ,lden es dos hsl1do') Um,

Anedota LIas,
,

Y'
.

'I D
;\[":\1 sendo de I'xist.enl'!a, li

_ tH"! IOvem 111g CS:I, 01'0-

th' 01'" "

j
ISH1ith� Ollil111 [llstitntiOtt já sub- ,

J 1\ er, apu'úou-<{! I e um

I
' '

alJão d;; n'l\'l'utu centimetros, Yen:'tDnO!l umas l.GHU vJa�ens
De COI' .cão sem;ivl'} e alma de l':i.plor;:ção e pesql1lSas,

,

•

I <:]'J'OII I"hol'atorios II .. esturraslkl1cad I, J)orolhy pCIlS::Va que, '.'. _'
' '

cas'lndc,-se {'om o anuo, faria I' E' de ex!,erlJllent3çao dotados

a felicidade del'e, :..\1<1:-; este I
dl, up'li'eihamento moderno ('

]Jal'eCia t' I'" I) tI I f'ulll[lleto
realizoll UJ\l tni.lJalho

nu uo l' oro Iy
"

F

JUlgou que um eOlllplexo de IiI<JUlIllll ntaI de difusão �la ,ci-
, ','!t " cl'c'a S" esse era o ob)etl\'ol,mer'lfd'HIll'.Je o Impedlsse til� , , 'c "

"!sado pelo inglês
do s':-n1l0 p:,ssaüo.

dech.nll' o esu amor, NUIJ1

J"isgo ,ie \gt'ud-ct;idac1;e fez

I então ['olear na porta de!

igreja da cidadezInha.

Elegantes
[1'0 e �;q;s(nta, el'u muito bai­
xa jJ�ra O Sé'U ideal.

Alfaiate Ladislau ;agr'ra t:m suas novaS e modernas instala.­

por preços de inauguração um V1StO

------- trOIJlcals, n"lciona!.s

ASTR.Ui' DO DIA

Quarta-feÍl'�, 21-;ar 1.951

Ha"en(lo paci-:!nc'l� e simpli·
cidade, o dia pode ser favorável,
devi<kl aes flu;dos mCrcurian05

c ele Nept.uno, qu"! regem ma-

1'813, viag,;ms, psiquismo.
letra�, miüelná.t.icas e conlQrt'lD
05 'Ilâsc''fl05 nf'81p data, cinta.

dOS de luzes 5eel'et!ls� bOm se!!

ISO, pl'obidad'J e retidão, serao
ativus. laboriosos, e lograrão �U'

ceôso nos empreendimen+os,

IU1UfIUlIJUIUIII'··llllIIJ.'UtlUlIUUlttUmulfllfUUIIJUltltmmmllllll1�
H. P R O B 5 T�

Cirur9ião Dentista
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serão conferidas
110 suas ellu'pes, o, quais prova- I' (1::(; êste sugestivo embate <1-

�CUlUJla., está pro- vetmcnt.c esta rã" em ;l(.'ãa na ruistovo �e.ia presenciado por
g1'UllllChl, para amanhã it t:r' l arde de mnanhâ, tanto Flód-I um bom púhlco, àvid» de sa­

I!e, no. campo do Ftóridu, cm Ih corno Vera Cruz estão "ptns t·er qual D YCJ1!'( dor, tl(osta pt:r­
.

i'o:-:a!ez:J, íutcressvntc crnha- ! vcurer. Portanto, não hit ra� Cch, (Il';! p::ra os simpatjz;'ü_
re amístos» que renn J'Ú as e- vor. I" , tvs tln.� duas agl'l'llliações se-eOfIu:tdr;'s, sempre

se ue Irontnm, se não a­

pNsentam um fuh,lJol muito
.têcnicu, esta varie (, suprida
pelo entusnsmo com que seus

atirum-lip :'t lula.
1l101l1C]]los de

:\ seus inurne-

qup r s do Vera Cl'llz,dC' 'I'esto
Ceni 1"i.11 f', rIo JT1úriLla, ]1H'a1,
E ;te prélio que vôru sentIa

;'gu: rdado cem {,e,nsaclJ iulo­
resce pr los silllpat:zanlc'. d";,

rI·;.:·: a'{rcl11i�çües, premct {: UH!

lhs( nrolur bastante ínteres-

i

!�

1'03 t1d'�jltos. san te, porquuntó c,,' urú o cru

CI'llC!.S (uma Oscar. Viana, jOM'J 11 ar( istkrs mede' !ll"S \'

AdUei, Allloninho. Agostinho, 1'1:-1' I'crlo. o', dois con iun í.cs
G.astão, Alvarenga.!Villanucva, !,'� e!1Jrll'e!�Hl';io 11 Iuutlo I',nl ILazinhr; e outros, estarão em 'Iue n" f'Inl 1103 nuvcntn III:'
ação ; mnnhji na Alcrnêda Hio nut.os a "i:Ól':a venha li sorrIr

Branco, cni busca de mais \1- ;':; sU;'S côres . Tanto

'Ua vi I Ól':a paru seus pavi- alvi-uegros cerno t]'i'�ol"l'(..:s
"hô:�', p:u�'1 gaudio de surs e- l),liio cem SU9S equipes bem

no 'l.llc·� . l.Ol'eichs, quo mais

1'-,
:<.iustad2s. sendo (1e esper.ir

em duelo, in- (�;:,.' ofereçam ,- o públ: co pre-
seus favoritos à sente um Jutcbúl vistoso, t(·c-

de Ulll retumbante nico e ':l'illl'l. de tud» leal.
. f LClIt!.-I'HJllOS que, no últ.mo

Dur: n1e li semana o.'; dni�: (.G-nfrcnlo en'J'O esta.'; Ihns

ttH!lko'; n'aJi;''1!':lJll inlensos' <>gl'lllliaqües (1'.0 I.cn ('(iJUO

j:,rCjwntjy()s, apl'Ollt:'ll,lo ,laJe!) o grilmado tio \'era Cruz.

U;:;III, ('cl1nn:cnt:'llIcnle para (:11 Testo Central, !;:I!l'cou-se

r' grande elás�:'( o, "

(j "�l\'í_ll'�gro" pela elásti.ca
',ont::gelll de ·1 ten'.os H 0_ A­

'on;'<;, jogando 'em Ee.us dumÍ-

o

(I!· li:! hora do jogo, de eOllllllll

:wôl'do entl'e ,m: do:s tL'!-\larfan­
te", n{''3.in!lo .\ escolha l'lll pes­

soa (tllC j1C�S:1 deslnc'.llllbir-se

.<1 C[)·Jltu.;:1'O da ''I'du'\ III;SS80,
.

l�rillJanclo p<:J'a que o falar

.(l'S(::v1inil nãfT soft'a o menor

desUsl'. '

Viaje com 5eguriul�3
no

Ci\Pl'l'AT.... " ., '. " " " " ., .. Cr$
FUNDO DE RESERVA LEGAL, ..• Cl'� 13.5<19.:":I 8.WI

11� artísticas medalhas

Ij!VaUIOS l!U conhecÍlu:>n'o drs EUr3'. Ae'Dt:.islaf_; d�·;t3 �::� ...

cieu '.tI0. qu» te ach.rm à sua di!..-'i1o;;if�;JtJ na -tt:!tl� ti. tila rocie­

t};1t]f' Ü Rua 15 de Novern hio. 7�t;1 cs document..« tl� qU3

tl,_·t·� lJ t!rUgo �l3 do IY�cretQ-!�i 1l.U 2.fi:tt de :!f) d� t;et"1n]}ro
d .., l!HlI.

BLUMENAU, 13 de F'cvc rr-l ro de 1(1,d,

\V':i1tel' Hirufe - Djr(t�r Presidente,

CONVOCAÇÃO
S5;u conv'üadoa DS .SUl'S. Adon;s'as pa rn U fls,"cmlJléh i;O"

1'a1 ordlnârín, a realisurrse r.o din ;'l1 de mnl':;1l próxirnu ás 17

ho1';'5, nu escrítóro ti:, socivda de Ú rua 15 ue Ncvrmbru,

7,111-, ernt a i'eguinte ordrni Cd dia:
1.01 Let.ura e dclibCl'-1<;fu) sobro o l'cl';[Ólju da Dh-efo­

ria, pnrvccr do Ct'I1S 'JII:l F;';{'a.l " lJtlj;!,o\:D cncr rru.

rio em Zl de J),',;' r:ill 'J Ilc 1l1:Jtl,

:� n) F:lci:;;fio do t:f!n:.a_ HUt I·�'�'("l I.

3.0 l Ar-,sun10s rIo intr::',:e�'�i: fI:. ::.ue;f�tbde.

BLU1VIEXA11, l�l u'� Fev�l"ejro dl-! j�ltil.

'.-Valter Haure - Dh'e�Gr Prujdcnte.

Raic�X (fhlOl'08eOp��õ) - On1as ('"'m'i-'il.5 - Dia1í'1rmia.
nlsLur:l. elétrico - IJ�tn V:o!eta, - Infra, Verm�llio

��._��. Afta ü·:"quência.�.��

1·'UI'·JDO DJ<':: RI�SERVA "

LUCHOS EM SUSPENSO
Cr$ 101,121. Tlú.30

Cr$ 12.;n3.669,OO

Será uma pt" v.a (h ·fego pera'.;r

nOsoos rapazes, pu;;; o team

bandch:ante é nll1 ti')s mais 1Iem

pr{'p;:�rnd()S '

O NACIONAL a" P. ]:,lcgp

BALANCE1'E EM 31 DE ,JANEIRO DE 19E1
Cónipl'ecndendo Matriz e FiI'n:s de·: American'l., Amparo, Apuca!'� �a, Al'.:l',j[j'.1arn. Baul'ú, Bebedouro, Birigui, Blumclla�, Botucatú,
BrDgança p,au1ir:;ta, Q!Ulândia. Campinas, Catanduva, Curitiba, Pl'�'I:('a, Garça, :ralF)'icalJal, L'ns, L' nclr' na, Mariliu, OJiJIlpin,
O\lrillho.s, paranaguá, Piracicnbll, poços d.� C3}ctas, Presid€nte Pruticnt�·, TIibeirã'J Prelo, Hio Claro. Ri-o de Janeiro Santcs, São

Garlos, Sã'! J,:,ãa da Bci� V;sLJ, São .Tos!) do 1::0 l-"'cto, SiíG Manuel, :3(:' c:.;'�jJ,'. T3n:t!Jí. Taqlléll'itinga, TauJ1até Tupã, ValinhOll, Val-,
---- p.1rah30, Vitó_i:i1, V,)<l'tJo�'nn�'j e I�.'·critôrhi1 de S�i110 ----
._--- --_._--

arl'IVO

Gtí .312. g64,�)U
J2H ."l5J.BIH.0U

csp�c:es . . � . � ..

15 .12B .112,.10
10.2/13.17n."lO 22iJ. '[33 .1J;j!J.oq

Nacional
212.092,50
272.092,50 .

J .115,388 .366,00
156.069,30

317 .265.'151,70
27.492.132,10
19.907.552.30

12,672.900,00

331.1::;2,50

mhbiliários:

5<1.290.650,10

23.666. 5-13,90 1.705.7�)J. 731,60

5GB .752,10
108.578,60

� . 837 . 6�*�30

PASSIVO

J_J' � NAO EXIGIVEL
�.

l>pil:1J .. ', ... , 150.HQIJ,{J(iO,rIO
l\ttl1l n!'} de (f!p"hd 15.0.000.000,00

�_:,--t!.!!l,_) de l"e;:'erva legul .

l.ft1!:du de r...:'"t;-'V2 .

l�t1nd_.' de Previsàt: .

12. 54�. 2�{B.6ü
101.121.'17530

(] - EXIGIVEL

DEPóSITOS
•

à vÍst:a. C a curto IH'azo:
,]r;. Poderes Púhljc>Ds 6.812.2:12.80

rtc Aut,1'fjU'3S . .•. 11.151,00
cm CIC Sem Limite, 5!J..iA79 ..104,8U
"m CIC Limitadas 207..117 .595,!lO
1.'01 C/C Populé1res 5.610.023.50
em CIC Sem Juros 35.74G.3::Z(jfJ
"ill C/C de Av::-;o 15.81 fi. 78íJ,70
Dul. 'os ü'põsit"s 21.;-;:'''l.:J0l.10 ;117.11='1.137.40

a prazo:
c!c Pt: f}( J"('� J:lühJjeo'S.
(10 An' .!rquias ,

dr, dive.rsos:
n p;.�azo fixo .

de 2..V·��::' préy::.
Outl DE d -pÓsi!c.s
] ,ct::'s a Prêmio

5.127.500.00

201 .255 .;�05,30
·16,151.07'1,70

252.53;;.880,00

1.170.315.017 ,10

OUTRA_S RESPONSABILIDADES
Obrigações diversas 51.321.500,50
Letras ;;1, Pagat" .....
I�etr.:::s Hip

... tecári2s
�A g-êncioB no P�is 3;�R. 821. H92 7{}

Con8f:p. no país ., 12 ,312.385,�O
Agênc 'as no Exterior

(·o]�re.�_p. ':0 Ex4-ericr 41:3 .t:7:JfvO
Ol'dC,l1s (l� p !g2m"!1!o E'

üutrlJ::-- cl'éditcs � •

L'oivi{�cnd()t� n pagD.r
7'1.515. fi20,30

- 1. :::7:1. {l52,60 508. "120.bZ4,60 1.679.035 .8-';!2,u)

II - RESULTADOS PE;NDENT.f�S
Contas d'J resu!lado,s • •

.. '14.623.197,40

DepL�:!'ll{ja\utes de' i,ítu';05 em cobrari'ça:
{]- P,,"fi • 3D5.281l.28'1,a{l

:n, 072. ZOZ,(j(J 342.352, EH,90

�C(,1!t!!S .lo O!'d:'!Il) 156.240,574,601,614.'190.431,40

Cr$ �U5r12 .1::0, 52·1,70

�. E .. f'1! O.

S;io l=-'"au!o, 1 d� Ii'Ci'sreÍro de 19!i1
,"""",'.
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Dirigirá·
contra

sr.

a sObrecargà
R�O, 1\1 (Wilson Aguiar, da sídenta da Hepubllca, pessoal­

Meridional) - Podemos infor-lmente, dirigirá ofensiva ccu-

11l'Br COIl1 absoluta segurança I tra fi sohrecarga 110 Tesouro
que o atual soverno se empe- f Nacional mantendo entendi­
nhará, com todas as suas Ior- mentes com os dirigentes dos
'�as, para que o futuro Con- trabalhos legislativos.
:'.{l'esso Naeiona! rcgeite todoe A aprovação do COI"te de dois
os projetas em andamento que biliões e trezentos milhões de
reestruturam vencimentos de cruzeiros no atual orçamento
dctel'luinadas ,classes de, servi- gEral da Bepublica, não re­

dores publicas, -e oulros que rolverú o problema. visto co.

concedem favores a individuas nw só UIH pro.iett] que está em

o Getulio
ao

Visita do
governador

-

. ao 5@ Distrito �;��t��.:.�, g�l:��;:�rá�ii�'��, d:��;�
�-

I
uhe.ros, etc ..

i"

FPOLIS, 23 C\leritlinnal) ._. Sacrific iOi': pedirâ Vargas
Acompanhado do l'hefe ele sua I Sacrlf'lcios é o que vai pedir
easa militar, o governador Iri--' Q governo ao Poder Legíslati.,
ncu Bornhausen visitou o :l.G j vo cm sua primeira mensa­

])islrito Naval, sendo recebido bem. .l'\eôse documento, de a­

iI cutradu, pelos comandantes córdo erm informações que
1., Lorunhew, Plinio Cabral, obtivemos, o sr , Getulio Var­

.í�[�o Sl>l'r�t1 e. numerosos, 0.fi-1 f:.a� tl'�:çaI'Ú o quadro real em

r-uns. Apus percorrer varras, f:lIe \'lveruos, e solicitará tios
-lependencias, foi· lhe ofereci- I :r:gisladores lima cooperação
da' uma t3�:a dé champanhe,! ;;inct'ra, no esforço que o po­
'endo-o hrilldado o l'omandan- j ,'l' e goyerllo empreendem pa­
te do ;:;. o Distnto e. a'grade- i !'3 o soel'guimento da Nação.
('cndo, cOm UIlI improviso, o i PaI' cutr'O lado. atra \'és de seu

gO\'el'nador lrineu Bornhausen, l;Ü'rtu·yo'l no Con;.:I'esso, o pl'e­

apro\'eitoll o ensejo pal'a ex-' s;(icnte da RepubliCa procura­
ternar sua s,�tisfação llUT e'�'l ní eyÍL!' que rll'o,j�tos dessa
in.r em contacto cOm a IUZ1- ; me"llHl natureza S:o'JaIU apre­
ria oficialidade da gloriosa I �;2nt:'dc;, Ilo"amente, pura, que

Marinha de Guerra. I H atençi\o dos dois poderes

ou grupos. Essa informação, (�, e f'in.i l o Congresso orig i- I
gindo cs erros criados pelas

cbtvve c reporte!' em fonte da uarin de mensagem presíden- ultimas leis de reestruturação,
ll"ÚS al�a re2p,onsabilidade, a da I, se ll]Jl'ovado com as emeri-I Co govêrno espera 'elaborar um
qual adIantou ameIa que o pre· nas apresentadas; obriga ao trabalho equilibrado, e de a-

1':SC>OUI'il a uma despesa de
ruais de dois hiliõe;; de cruzei­
rcs , E' ele o que reestrutjjra
:1'; cl'l�sts de oflclais adrnínís-

l:iio se desvie das questões
Ínt{'reSse, nacional.

Classíftcacões
-

.

Não obstante, o governo
lJ1'etende reexaminar as atuais
rectasslí ícacões de deterrnína­
das classes de servidores pu­
blícos, que uesarl 'cularam o

escalonamento 1I·é) serviço pu­
blico, eria'ndo diferenciação
Entre componentes da mesma

categoria cu função. .Corrt-

<uP) WASHINGTON 23 (UP) �

Se os comunístas ocuparam a Nossus fronteiras estão
Europa, isso seria o preludio de repa e as tropas que
um ataque cc,ntr;:r cs E"tados mos para o continente
Uriídos, declarou o general .es;ta,rão d-efendo 08
Lawton Collins, chefe do. Esta- Unidos em caso de '3.gressão,
do Mai?r do exêrcíto amsrícz: proctamou hoje o general LaW'
no, <'pelando a elevação dos efe- ton Collins, chefe do Estado

tivoS dos ESt;'ldos Untdos. na !-maioJ; do exerci",Q americano,
continente europeu. Com essas d'€elarações, 'O' gene'

i-aj, em substanci;", aprovou o

-snvlo de quatro divlsões para a

Europa perante a Comlssão do
Extel'ior e dos Assuntos Arma­
dós, do Senado.

-.-- ----

- VOCÊ tem uma respon­
sabilidade social. Já I: �opérou
na iiquldação do analfabetíe,

Manifestação

te-americanas
lm o alto prêço tia carue ,

Mas

(;Erald Et�l1berg, grande àls-
t;'Hmidor de carnes, diz que c-

Perturbadas as eleições suplementares em �i::��,";�;;:,::;�;:;��-
Sergipe- peJa intervenção das autoridades ��;: ':F�:���f};�r��:�� f �·

S C d I
I'oUCO' mars de. trabalho para

avão 4i ar OSO f:reparar, : as mulheres. diz

'as classes sociais, participa-} htenb�I'�, nao querem se in­

H1m de grande. ,concentr,ação t:omoda! ...

l'e:'Hizada- na. Praça; da Bandel-J

mo no Brasil? -Ajude a abrir
um I:UI'SO de educação de a­

dultos ,

Homem indiferente não

WASHINGTON 23 (UP)
Falando j3'S Comissões do Ex­

teríor e dos Assuntos Armados
do Senaelo, o general 4awtcn
Collins afirmou que a URSS

popular" em ao general·
ARACAJU, 23 (:Meridional)

() sr . Edelsi.o Vieira de l\le1o,
t1iplomado více-guvernadnr do

EsTado, sem que o gnvernador
interino, desembargador Mar ..

tins dos Reis, houvesse recebi­
do ,ordem diretr:i do Tribuna'l
Regiou'; 1 EleitoNll para lhe

t:ntregal' () governo, a.sb'llmiu
(li�crici(luariamr,1lte ,o p,osio d�

ehefe do Executivo i;',ergipano.
Admite,se que seja nomeado

um interventor para governllr
o Estado �lté qUe sejam deCiÍ·
(lidos ós rc,:::ursos eleitorais in-

é ilegal, um.a vez que deveria

ser dada pela Assembléia Le•.

gislativa: e não ,perante o 'Tri·
a decisão do více-governadnr. bunal Eleiteral, cujas funções

- O Estado continU!li viveu terminam com a! diplomação.
do horas de apreensão, .desdt' Entretanto, notifíeado da eon­

(!Ue foi deposto o governador cessão jimina'r da medida, o

Nir..Stituciou·.• I, descmb!lrgad'()r yice .. governador reso1vi!.u não

I
Em nome dos llomenageipos,

JOão Dantas l\'1a,rtins dos Reis aceitáJa, assumindO' O' govern� (�I'�CUn,ou (} deputado Cico Der·

que tem sido muito visitado f a despeito da atitude do Judi. uardo, "(.xpr(.s�;�nd,o o rec!)-

em .sua reffidencia , Aguarda- dario. nllecàment'{l (la cid,ade e do Es·

,.r., de um m,omento palra '{IU- J tado pel>os servi'Ços prestad(}�
tro a il1tenenção Iledidz, ao JVl;',pife"iação jluIlulur ·�u pelO' general Sayãfr G'lrdOBO à

g6v. federl�� que rcsta,l:íeIece.ria general Sayão Cardoso caUEa llUblicia".
a situação legal, interrompida BI'iliEM, 23 (Meridional) . - E.� meio a. cailorosos aplau-
COm a atitude do .vive-gover- Centenas de pe,::;soas, de todas' (Conclui na, 2,a pági-na letra El

nadO'r EdelsifJ Vk;;n.l de Melo -------�-._-----.-----,....;,.,-----'-----�----��-------

ra, em frente ao Quartel Ge­

neral da 8.:a
....

Re,gião Militar,
em homen'ag�m ao. seu do'man-

fi

TOQUIO, 23 (DP) - O na-

vio americano "Mayl" infor­
mou ter abandonado
r'a

.

ac� vinte e Um naufI�aga'S
do cargueiro "Florentina'�, tle,­

'pois de avistar duas baleeiras
yazias. Devia haveI' dez ho­

mens Huma baleeira

Seriam assenladas poderosas bases
políticaf com a fusão dó PIB e 'IN
Declarações do sr. Adhemar de Barros-Política Nacional

ucutr.'J: mas

"Mayl" dizem que na realida­

flc, não puderam determinar

!>;(> 'os uois hotes aYistados 'e�

ram realmente os do ,earguei-

(onc�deu um maudad<l de S6-

ao �'nsumir o g�verlt. . Cf.l'ntra
o (lu1.ll o Trilmn,al de lusUçll

[apitill) l\Ial'cio

de
do

O

o secl',!tari.�'do
Zacari3� As·

glu-anç.a, liminarmente, que as.'

segurava a é'ontinuação do go­
"eruo· Ikmtas.

Neste ambiente ti que be rea·

lizilra,m ontem a:; eleições su
XlTEHOI, ��. {Merid.) - Os

plementarcs de Itabi, presidi.
das pelo governo do vice"go­
yc,rnador Vieira. de MeL:>, da

<lua! depende a Eorte de seu
'os' que juJ!.!lllll prejudiciais _

".�.. t
companheIro de Ch!1IP,ll, sr ..

ao PTB. ...,otfou-se, duran e I '

.

._ • ,
Arn<lllldQ Garcez. A{} que se 3-

,; rnlll:au, franco 1I10VUnellto
f v" d M 1. .

' Irma, o sr. r lelra e e {} es-
Ue l'�beldla cOUtr-a o gal. A·

t·
.

t
.

d d" 't
1 'd �,' a ln r,l'VIU ':l Ire amente nas

mal'al Peixoto (evl o o ctirgo'
1 e!eridas �,leições, mobilizando

da prefeitura' de Niteroi e a
em seu fayor a maquül,a .,.irl­�ecretáI'Í;\ da Viação, e�tar-elll
ministrativa.

jlJ'qlletidas para o PTB, Os

tr;Jbalhista$ possúem uma se­

;:�lndu huncada ua As"'embJêia

'1{lcrcs do PTB estiveram l'eu­

hido', (lUlelll, durante qua.tro
horas. debatendo sobre {l5 ca_

e,O em
-J!WEspanlosa

BELEi\I, �2 (Meridional) -

U güvC'ruador Adhemar de
Barros, entl'e\'Ístaclo pela j!ll-
1lrellsa. (lisse que a ol·ganiza·
!;ão 'do 110YO llal'tido tem ba-

I.:r,!ilieo nacional. A' certa
ali lI!'<I o sr. Adhemar de Bar­
ros afil'lll"1l que () general Eu·
I'ieo Gasll�'1' Outra destruiu
tudo, inclus1Ye o se.H proprio
jl'il'tido. Sohre a fusão, do
1'1'13 ('om o PTN disse ver nis'
�(l :1 salvação dos paI·tidos
l\l.'l'rotados, lIue desl:',Íam reS­

pirar pejo rCl'urso da ;l·gluti_
nat;ão.

sequeocia
IUO, 23 (Meridional) - Um I Os três cairam aO solo, atin_ ',,;nos, natUl'al de lUinas Gerais,

I
p'aros contra.os soldados e: llO-:

louco sanguinur.io alarmo�, ou-.: gidos pel?s ..

projeteis, e.nqua�l' ,Junto com a, carteira. foi eu- I:ul�res qu: .o'.cercav�Ill: E�\::,_
tem, () suburblO de Campo: tu o eruulllOso desaparecIa ('outrado UIIl htulo de lllterlla- .cOllsequenCla, tOmbaI am . ferl-·· .

Grande, assassiniÁndo nada me·
i' dentro do JllUtO, de onde 51.11'· ção para o' Departamento de. " dos um guarda civil, dó Socor­

nos de três �ss()as e ferindo gira. Seba�lião j':llcceu no pro- l}sicopatas, da Secretaria de

IlO Vrgente, {IUe alí se é.néolÍ­

três ollLl'as. O inicio da trigo prio 10i'al da ,t:agedia_ As Ou_ �:'aude do Estado de São Pau- t:a�a chefiado p�!o �uarda Cá�
t.e sequeuda de assass,inatos tl'as duas vitImas sofreram· 10. Z"lll, e um eWl'pmtell'o. que a-.:

teve. lugar na estrad1l. do Cal�l' graves fei'imentos, sendo in-I BalclJu um gwarda, um r jn�Iava a busca.
.e

pinho, em frente 80 prédio te'Í'1ladas ,no Hospital Hocha carpinteir.o- e matou·se : O guarda civil foi o de n.
número 40. Transitavam, des- �aria, de onde f,oram poste., . (:omprovada, assiI_n, ,a illsa- f fl81, Augus!o Cesar de, ?livei­
Pl'eocUpadamente ' por aquela r,cl'mente l'emoYldas 'para o Illlladc mental 110 <:rnnlnosO, a ra, que SOIreu nm fe.nmentq.

e, SI:' rompel'em com o gover- se funda.ro.ent,a. em (lue, a posse estrada, o lavrador Sebastião Hospital de Pronto SOCO'1'ro. i;olicia, .ujudada por diyersos
Létdor, este perderá a maioria. do sr. Edelsio' Vi;eira de Melo Hiheiro Barbosa, solteiro, de Um m�nor ass,assinado lJ101'adores, de. Campo

31 ano:; moradOr na estrada i\Iomentos depois, () homicí- de, passou a fazer o' cercO' do

Pugnará pela formação de uma nova, �:��,J���:��::: �:�;:,� :':!�::;i:'���:::=nP��:: i��:;::�';�i::;'�,���:::p!7;
menlall>ldade eco·no·ll·ca c o n lia o' e n Ia 11;;::���:;::",;;,�;;';;t�", -��::!�

I
.

1ltU"10 da E. F. C.B., de 69 a. tatino Alves, morador na cs_

OLIVEIRA O PENSAMENTO DOS HO- nos, domiciliado na estrada do irada das Capo�iras n.· �4. O

í CamIJillho, lI, G28, quando.,ines- meno,r" .que .tra,zJa. nas maos. u,,-.DA AMERICA LATINA 1 .

'j;eradamente, lhes surgiu lJ'ela l -:na gal rafa de lelle, que fOI a
RIO. 23 CiHerid.) _ As

elaS'j
que eongrega, sem nenhum ca- Tcdoa ess�s Pl'O�ut{)S foram. es- . fU::l1te, vindo de dentro, do cOmprar :para seu irmãozil1ho,

::;es produtoras. atril ....é.� seus rateI' govarnam�ntal, 'Os homenS tudadoi:l de per SI tanto no pla- .

. f
.

t b
..

d' t
crganiSmo" tecnico�, chefi1!.das de empresa d.e todo o' Contl'nen- .

1
'. m'ito ('ue lllUl'(fe'a a e�trada ,01 ?1l1 em nuple osamen é

- � no n13.CIOna çomo nç Internl':l'cio- .

� 1 '" • ,

p.qo Instituto de Economia te _ o sr. João Daudt de OH- n..1. Trata se de uma colabora': lÍm individuo de côr parda, o �·ssassinado pelo louco.
l'l'o'seguem na e�3boração de velra realizará uma viagem ás ção indispensavel, POr e�emplo, mwI. s�m dizei' uma palavra O

/
comissario Carvalho. de

e�'udcs ecanom:cos d� grandE ':irias zOnas ee,onomicas da A- e ia
- to'nas n goc

.

çoes que man Sl'em s 's:qutr, sacou de uma "para- serviço no 28.0 distrito poli.t ltitude � qUe' constituirão á merrca, pura' auscultar o p'"n- p<up, a '8;ssmatul',a de n'Ovo acol' ':, "..

prcxima Conferencia elos Chan:- Sam'cln' o dos hCmens ele neg,o- do. de supr'imentos cOm os Es- T hellulll' e desfeI'lU vanOs tl- dal, tornou eIlt�o as .primeiras
ce�ere,s American"Js. Referidos cios e pugnar em prol da fOrma- t_adosUn_idO.s, , J rcs eClItra os h'Jnseuntes. providencias, no sentido de
e"judos são di1'€t.:!m?.nte orien- ção de uma. nova mcntalíd'lde rupturar o 'louco-homicida.
�����/e���S;�rJ�:: ����:sdepr�: ec:�::���n�ne���IATIVA Na-o sera' Lrav'o,t�d.'O· . o' -plll'oto quedUtOljólS e que integral'a nCss:J O Pi'esidente Getulio Vargas, JJ li li uUlepI'esentação aquele certame. enl lhe sendo ccmunic_,daS a�

de�e:�"d��:�r ����� �= p�:::��: ��ta;r;�����d:!�re�:;: q��U:=�
,,' oa-o pou�ar na'� c"opa �e arvoresquinzena de março. Na qualida- teve cOm o. leadel' das cla<lSei:' •

"8 de pnsid'nte der Conselho produtoras, no dia seguinte .a:o
I

I
Inter-Americl3.no de Comercio· e da S11:1' chegada a e.sta. Capital,"

-

t +.�..;.. +�...

_r-_._-__'� ,_ PrOdução _. unica agremiação aplaudiu a inicia-tiva. Os l'esul-
Nova, tecDÍl.'a de llm;) ínstru or para {{1/'-"\jQ'-IIO\.'Q»

tI· RIO, 23. (M�rid,) -_ O matu- '"ade exh'ema. E tem dado os
ae I}S des�a vIagem. prop,orcio' t
narão ao sr. João Daudt de O

tino pUblica interes�ante re.pcr- : melhores resul ad,oS'
livciru, novos, conhecimentos dia tagem :;obre os grand�s servi­

realidade ameri'cana creden 90S prestadoE! 'pelos téco·téc.os
na zon,a. do Bra"il Centl:al. A'ciandc:,o, p.or outro lado, comO .

creScenta._que paú�l:ir n:',s a1'vO
um dos mais autorizados com"

res ê a lição que o instrutorponentes da 'delegação que envi!9;
ram I:' Waslington.

.

Dedicado. Levin.o Pereira. ens'na a todo$;
à defesa do,s interesses economi- 'os pilôtos' da Fundação do Bm�
CDS brasÍleir:os, sabemos que o

"iI central. E isso, tem s.alvo

SI', João Daudt de OI1veirn. está inulUeras vidas e matel'il::l. A­

de pOSse de notavel trabll:lho so-
corescenta a reportagem que :i

bre todos OS produt'os ete que atorl'j,ssagem ·forçada nas an-O­

PreciSa a economi.a naciOnal 1'·es frondosas .não·
.

.es'ão nos
compêndios- classicoS das Jiçõ�.s
de vôo. Mas .o piloto de "téco­
téco" que, não souber descer 'o

. seu, aparelho na copa di,una ar­

VOre no
. Brasil C4nlral, não con-'

quisiara breveb, A lição espe­
ci!ll foi infróduzida nQ aprend�­
zado' de 'Vôo local cOmo

mais poderosas
estahe.lecel' uma

perfeita, 110 setor

�unçiio será o seguinte: secre­

túrio gel'al, sr. João Botelho,
lwfe ele Polida. sr. Eduar-f;es poHtieas

€ que ...-iria
crdclll lJIais

. .tf; Chel'lll.Dllt, Comandante da

l' c rÇa PolkiaJ. mujor Daltro

�:h'eira, Dil'l:'toI' da Junta CfJ·

lllerl'ial, �I' _ Oscar Fa.:.'Ciola,

,diretor da Saúúe, sr.' Catete
Finheiro, diretor da Fazenda,
sr. Stelio l\Im'oja, diretor

(iabinetl:', Ivan Antunes.
o manda110 de segurança re­

querido- pelo sr. Joãe> Dalltas

�IAN.\CS. 22 (i\Iel'idionail irou ,o menor 'Cosme, de'12 a· de inúmeras buscas, foi Qo 10(1-

no'3, filho de Antonio. Com;- eo-homicida localizado 110 lei--_. Torlla-�e ('ada vez llhlÍs re·

nhida li lnb no selo do PDe
em torno tia prel'eilul''l ']e :\la·
ll:!tt:" Duas ("1rrentes estão se

deghldiuntlo, lima elll favor do
�T, Ed�GI1 Epaminondas
;\felo e ;. outrH em favOr

INTERPRETA O SR. JOÃO DAUDT DE
MENS DE NEGOCIO

to da via ferrea. na divisa f;le

Campo Grande com a lOcalida·

de de' lnhohaiha. Gomp!eta-

:.vleneses,

mente cercado e sem possíbi­
lidade de fuga, o louco ainda
teve tempo' de sacar o "para.

dÍyel'sos dis·

['!ll'go. t:cnso::mte ti acôrdo po­
]jfi.:o, pertence a.o PDC e o

i10nTlln aguarda que termine
,1 briga para então nomear o Ino\'o prefeito,

)
--

v �

: !,

P-A R A F E R IDA, S,
ECZEMA'S,
INFLAMACOES!
C () C E f R A SI
F � I E I R A) 5 ,

ESPINHAS,' ETC.

l'rrIXim()' ao local onde Ee ve.ri�
fi('ou o último assassinato, foi
Pllcontl'ada, :pelas autoridades,
Ullla earteira de identidade,
I.!erdidá pelo debil mental, na

pl'ecepitaçãl.} da fuga. A car-

1,; 'ra fÔl'a expedidu pelo Esta·
do de Sào Paulo em nom� de

JUlli<�I', de 37

RECIFE, 23 (Mel'íd.) -

navio d.o Loid, São

que acaba de arrib.ar
to, f.oi acoSS<!do por

EXPRESSú I T A J A R A ,

• Ag' ti O 1 a: I
I Rua 115 de Novu 365· Tllt Ulífj
• vIaje com e6gurança de

Blumen.-,u a dolnvllo

CCRSO COLEGIAL CLA'SSICO E CIENTI'FICO

Instituta de Educação
--_ E - --'

Golégio Estadual
DIAS VELHO

(as três séries)
IVralriculas Ilté o dia 28 de feverejro.
Inseriçãci na Secretaria. do Instituto em Florianópolis.

AJuua .. edifícar l;rna slmi�­
dade moralizada e enriquecida

Iem ,seus valores de cultur�
Coopa['are na Campanha de E­
ducação de Adultos.

goRT.c._OS DO MAR: DAS
"
"

Guanla
...-- porlamar

Reserva de pra.�a, pas&agens e demais
AGENTES:
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